
ASSEMBLEIA 
VERMELHA 
PELOS 100 ANOS 
DO AMÉRICA
No dia que fez 100 anos, América 
é homenageado na Assembleia 
Legislativa em sessão solene. 
Antes, ainda na madrugada, 
torcedores fazem festa na ponte.  

14. ESPORTES

CONVOCAÇÃO 
DOS POLICIAIS  
DA RESERVA SÓ 
APÓS O RECESSO

LAVA JATO DO 
STF PROVOCA 
REAÇÃO DE 
SENADORES 

GREVISTAS 
PROMOVEM 
PASSEATA HOJE 
NO CENTRO 

Projeto que prevê convocar 
policiais aposentados só 
vai andar após o recesso. E 
presidente da Assembleia 
anuncia devolução de 70% dos 
militares no Legislativo.

STF autoriza nova fase da 
Lava Jato, contra políticos, 
que apreende de R$ 4 milhões 
e carros de luxo. Puxado por 
Fernando Collor, investigado, 
Senado ataca PF e MPF.

3. POLÍTICA

2. POLÍTICA

9. CIDADES

 ▶ Ezequiel Ferreira anuncia devolução

 ▶ Fernando Collor atacou MPF

WILSON DIAS / ABR

FÁBIO CORTEZ / NJ

RESERVATÓRIOS 
DO DNOCS 
SÓ TEM 35% 
D´ÁGUA E RN A 
PIOR POSIÇÃO

4. RODA VIVA

R$ 2,00

Ano 5
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Natal-RN
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www.novojornal.jor.br

7. ECONOMIA

/ HUB / DAN LEVINE, DA OXFORD ECONOMICS, EMPRESA CONTRATADA PARA FAZER ESTUDO QUE 
DEFINIRÁ ONDE SERÁ CENTRO DE CONEXÕES DA TAM, VEM CONHECER OS POTENCIAIS DO ESTADO  

CONSULTOR DA 
TAM CHEGA AO 
RN AMANHÃ

WWW.IVANCABRAL.COM

FOI MELHOR A 
TORCIDA NÃO 
TER IDO MESMO
ABC começa vencendo, mas perde de 4 a 1 
para o Paraná e amplia série sem vitórias em 
casa. Leia mais em www.novojornal.jor.br

  SÓ NO SITE

NATAL, CIDADE SEM 
TEATRO PÚBLICO 
QUE FUNCIONE  

12. CULTURA

 ▶ Justiça manda interditar Teatro Alberto Maranhão e capital do Estado fi ca sem teatro público disponível para espetáculos porque os outros dois também estão fechados

FRANKIE MARCONE

FOTO: FÁBIO CORTEZ / NJ
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Everton Dantas

O advogado Antonio Car-
los de Almeida Castro, o Kakay, 
que defende o senador Ciro No-
gueira, disse em entrevista serem 
desnecessárias a busca e apreen-
são feitas na casa do parlamen-
tar em Brasília.  “Houve, uma de-
terminação do ministro do Su-
premo. No entender da defe-
sa, uma medida desnecessária, 
uma medida forte, invasiva. In-
felizmente, no meu ponto de vis-
ta, estamos vivendo um momen-
to policialesco no país, um mo-
mento em que aquilo que deve-
ria ser a exceção vira regra”, disse. 

Kakay reforçou que o sena-
dor já havia se colocado à dispo-
sição da Justiça e lembrou que 
abriu, voluntariamente, os si-
gilos bancário, fi scal e telefôni-
co. Segundo o advogado, foram 
apreendidos materiais como 
computador e telefone. “O se-
nador Ciro não tem nenhuma 
preocupação com a investiga-
ção. É um homem público e se 
coloca à disposição da investi-
gação. O que não pode acon-
tecer, no meu ponto de vista, é 
uma medida como essa, invasi-
va, desnecessária.”

o advogado disse que foi 
apresentado um mandado para 
fazer a busca, mas não sabe a 
fundamentação. “Não sabemos 
o que existe nessa busca e apre-
ensão. Foi apresentado um man-
dado dizendo da necessidade de 
fazer a busca, mas os fundamen-
tos não sabemos ainda. Não tive-
mos acesso.”

A assessoria do senador Fer-
nando Bezerra publicou nota di-
zendo que Bezerra manifesta 

confi ança nas autoridades que 
conduzem o processo de inves-
tigação “e continua, como sem-
pre esteve, à disposição para co-
laborar com os ritos processuais 
e fornecer todas as informações 
que lhe forem demandadas; in-
clusive, de documentos que po-
deriam ter sido solicitados dire-
tamente ao senador, sem qual-
quer constrangimento. Fernan-
do Bezerra Coelho aguarda o 
momento de seu depoimento e 
reitera sua confi ança no pleno 
esclarecimento dos fatos”.

A assessoria do deputado fe-
deral Eduardo da Fonte também 
se manifestou por meio de nota. 
“Estou à disposição da Justiça para 
colaborar no que for possível para 
esclarecer logo todos os fatos.”

Em nota, a defesa de Mário 
Negromonte disse que a ação 
ocorreu “sem qualquer intercor-
rência” e que o ex-ministro co-
laborou com os trabalhos. De 
acordo com a defesa, Negromon-
te “reitera seu irrestrito intuito de 
colaborar com a investigação, in-
clusive com a entrega espontâ-
nea de todos os elementos con-
siderados indispensáveis pelas 
autoridades, na medida em que 
tem a plena convicção de que é 
essa investigação que aponta-
rá para a sua inocência relativa-
mente aos fatos investigados”.

A POLÍCIA FEDERAL (PF) e o Ministé-
rio Público Federal (MPF) cumpri-
ram mandados de busca e apre-
ensão em seis estados e no Distri-
to Federal, decorrentes das inves-
tigações da Operação Lava Jato. 
No total, foram emitidos 53 man-
dados. Batizada de Politeia, a nova 
etapa de investigação é referente a 
seis processos instaurados no Su-
premo Tribunal Federal (STF). Fo-
ram cumpridos mandados em ca-
sas, escritórios e empresas de po-
líticos, entre eles os senadores 
Fernando Collor (PTB-AL), Ciro 
Nogueira (PP-PI) e Fernando Be-
zerra (PSB-PE), o deputado federal 
Eduardo da Fonte (PP-PE) e o ex-
-ministro Mário Negromonte.

Foram apreendidos durante as 
buscas mais de R$ 4 milhões, oito 
veículos, duas obras de arte, joias, 
relógios, além de documentos e 
HD’s de computadores dos inves-
tigados. De acordo com o balan-
ço da operação, os investigado-
res também encontraram US$ 45 
mil e 24,5 mil euros. Os locais das 
apreensões das quantias não fo-
ram divulgados pela PF.  

Em nota publicada no site da 
Procuradoria-Geral da República, 
os mandados foram expedidos pe-
los ministros do STF Teori Zavascki, 
Celso de Mello e Ricardo Lewando-
wski e foram cumpridos no Distrito 
Federal, na Bahia, em Pernambuco, 

São Paulo, no Rio de Janeiro, em Ala-
goas e em Santa Catarina. Segundo 
a nota, esta é a primeira fase da Lava 
Jato no STF. As buscas foram solici-
tadas pelo produrador-geral da Re-
pública, Rodrigo Janot.

“As medidas são necessárias ao 
esclarecimento dos fatos investiga-
dos no âmbito do STF, sendo que 
algumas se destinaram a garantir a 
apreensão de bens adquiridos com 
possível prática criminosa e ou-
tras a resguardar provas relevantes 
que poderiam ser destruídas caso 
não fossem apreendidas”, disse Ja-

not, segundo o texto. Para o procu-
rador, a ação mostra uma atuação 
fi rme e responsável do  Ministério 
Público Federal para que os fatos 
sejam esclarecidos.

Agentes da Polícia Federal esti-
veram no apartamento funcional 
do senador Fernando Collor, em 
uma quadra da Asa Sul, no cen-
tro da capital federal. Os agentes 
deixaram o prédio com um ma-
lote. Os policiais federais também 
apreenderam três carros de luxo 
- uma Ferrari, um Lamborghini e 
um Porsche - na Casa da Dinda, 

residência pertencente à família 
de Collor que foi usada por ele na 
época em que era presidente da 
República. Os veículos foram le-
vados para a Superintendência da 
Polícia Federal em Brasília.

A Polícia do Senado Federal 
questionou a ação no apartamen-
to do senador. O diretor da Polícia 
do Senado, Pedro Carvalho, con-
fi rmou que a ação foi no aparta-
mento de Collor e disse que não 
foi apresentado mandado. Carva-
lho disse que os agentes fi zeram a 
busca sem a presença de seguran-

ças da Polícia Legislativa.
O advogado-geral do Senado, 

Alberto Cascais, também esteve 
no local. Ele contou que os agen-
tes estavam acompanhados de 
um chaveiro para entrar no local. 
“A Polícia do Senado foi surpreen-
dida por policiais supostamente 
federais aqui na porta do edifício 
da residência ofi cial, e estes supos-
tos policiais, porque, em momen-
to nenhum, eles se identifi caram, 
trouxeram um chaveiro e adentra-
ram em um apartamento ofi cial 
do Senado Federal”, disse.

Para o advogado, foi descumpri-
da uma resolução do Senado. “A re-
solução [do Senado Federal] diz que 
até mesmo para cumprir um man-
dado de busca e apreensão preci-
saria da competência da Polícia do 
Senado. Então, se a Polícia Fede-
ral dispõe de um mandado de bus-
ca e apreensão, teria que apresen-
tar à Polícia do Senado e solicitar o 
acompanhamento”, disse o advo-
gado. Procurada pela reportagem, 
a Polícia Federal não se manifestou 
ofi cialmente sobre as declarações 
da Polícia do Senado Federal.

PF FAZ BUSCA E APREENSÃO
EM CASAS DE POLÍTICOS
/ LAVA JATO /  PRIMEIRA FASE DA OPERAÇÃO NO STF PROMOVE AÇÃO COM 53 MANDADOS QUE RESULTARAM NA APRENSSÃO DE R$ 4 MILHÕES 
E CARROS DE LUXO EM CASAS DE POLÍTICOS.  SENADOR FERNANDO COLLOR PARTE PARA O ATAQUE CONTRA PROCURADOR-GERAL 

MICHÈLLE CANES
AGÊNCIA BRASIL

O senador Fernando Collor 
(PTB-AL) disse que o procurador-
-geral da República, Rodrigo Janot, 
extrapolou todos os limites do es-
tado de direito, da legalidade e das 
garantias constitucionais ao pro-
mover o arrombamento do apar-
tamento funcional que ocupa e de 
sua residência particular em opera-
ção comandada pela Polícia Fede-
ral e pelo Ministério Público Federal.

Collor disse que foram reco-
lhidos de sua residência equipa-
mentos, papéis desconexos e três 
veículos de sua propriedade, por 
meio de uma ação “espetaculosa 
e midiática com o uso desneces-
sário” de helicópteros e dezenas de 
viaturas policiais. “A operação foi 
orquestrada por Janot com o in-
tuito mesquinho e mentiroso de 

vincular a investigação criminosa 
a bens e valores legalmente decla-
rados e adquiridos muito antes de 
qualquer investigação de crimes 
maldosamente a mim imputa-
dos”, afi rmou. Collor rebateu o ar-
gumento de que, após dois anos, a 
operação fora realizada com o in-
tuito de evitar a destruição de pro-
vas. O senador garantiu que a ini-
ciativa de Janot teve como objeti-
vo “constranger, intimidar e pro-
mover cena de espetáculo”.

“A operação midiática, em 
conluio com grande parte da mí-
dia, de forma maldosa e equivo-
cada, deseja fazer com que a opi-
nião pública tenha um juízo equi-
vocado dos reais acontecimentos. 
Se eu jamais prestei depoimen-
to, se a operação ainda está na 
fase de investigação, nem denún-
cia formal ainda houve, isso é ou 
não é um pré-julgamento, uma 
pré-condenação? Uma invasão de 
privacidade, uma tentativa de im-
putação prévia de culpa, previa-
mente encomendada pelo senhor 
Janot ?”, questionou. Collor dis-
se que a operação de que foi víti-
ma não consolida a democracia e 
nem serve para promover a Justi-
ça, assim como o recolhimento de 
bens declarados por pessoas que 
não respondem a nenhum tipo de 
processo, o que também viola a 
Constituição.

“Buscas, apreensões, invasões 
e arrombamentos, sejam eles con-
tra qualquer pessoa, são um retro-
cesso, é voltar ao estado de exce-
ção, à ditadura, desta feita a dita-

dura do Ministério Público Fede-
ral”, afi rmou. Collor reiterou que 
há meses vem denunciando da tri-
buna do Senado “todos os crimes 
e falcatruas” de Janot, como vaza-
mentos seletivos e ilegais, “sempre 
em conluio com grande parte dos 
meios de comunicação”; os “cri-
mes” cometidos pelo irmão de Ja-
not na Bélgica; a “carteirada” de Ja-
not em um hospital do Rio de Ja-
neiro; o abuso com diárias con-
cedidas por Janot a servidores do 
Ministério Público; o contrato de 
empresa de comunicação de ami-
gos de Janot sem licitação; e o alu-
guel de imóvel de luxo no Lago Sul 
de Brasília para uso do procurador, 
entre outras citações.

Collor frisou ainda que a con-
tratação da empresa de comuni-
cação e o aluguel do imóvel em 
Brasília são objeto de proposta de 
fi scalização e controle, de sua au-
toria, já aprovada no Senado e en-
caminhada para investigação e 
auditoria pelo Tribunal de Contas 
da União (TCU).

Após o pronunciamento de 
Collor, o presidente do Sena-
do, Renan Calheiros, defendeu o 
cumprimento das garantias cons-
titucionais. “Nestes tempos de 
perplexidade, sombrios, em que 
mais uma vez as instituições, nos 
seus limites, precisam assegurar 
as garantias constitucionais, nós 
não vamos perdê-las sob pretex-
to nenhum. Os brasileiros e bra-
sileiras sabem exatamente o cus-
to da democracia no nosso país”, 
concluiu.

COLLOR ACUSA JANOT DE “INTUITO 
MESQUINHO E MENTIROSO” COM OPERAÇÃO 

POLÍTICOS 
APRESENTAM 
RECLAMAÇÕES 
E SE DEFENDEM 
DAS SUSPEITAS 

OPERAÇÃO FOI 
ORQUESTRADA 
POR JANOT COM O 
INTUITO MESQUINHO 
E MENTIROSO 
DE VINCULAR A 
INVESTIGAÇÃO 
CRIMINOSA A BENS E 
VALORES LEGALMENTE 
DECLARADOS”

Fernando Collor
Seanador

 ▶ Fernando Bezerra (PSB-PE)

 ▶ Ricardo Lewandowski, presidente do STF, foi um dos três ministros que atendeu o pedido do procurador Rodrigo Janot para a realização das buscas e apreenssões 

FELIPE SAMPAIO / SCO-STF

JONAS PEREIRA / AGÊNCIA SENADO

GERALDO MAGELA / AGÊNCIA SENADO
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CONVOCAÇÃO DE POLICIAIS 
FICA PARA DEPOIS DO RECESSO
/ ASSEMBLEIA /  PROJETO QUE PREVÊ A CONVOCAÇÃO DE POLICIAIS APOSENTADOS FICA PARA SER AVALIADO SOMENTE APÓS 
O RECESSO PARLAMENTAR E EZEQUIEL FERREIRA ANUNCIA DEVOLUÇÃO 70% DOS PMS QUE HOJE ATUAM NO LEGISLATIVO

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA planejá 
entrar em recesso a partir de ama-
nhã e deixará para o segundo se-
mestre o projeto de lei, encami-
nhado pelo governador em exer-
cício, Fábio Dantas (PCdoB), em 
junho passado, autorizando o re-
torno de policiais aposentados ao 
serviço. A matéria se encontra na 
Comissão de Constituição e Justi-
ça (CCJ), mas não foi escolhido re-
lator ainda. Apesar de ser conside-
rada de extrema importância para 
o governo, só será votada na co-
missão e enviada a plenário após 
algumas modifi cações em seu tex-
to original, que serão encaminha-
das pelo governo.

De acordo com o vice-gover-
nador Fábio Dantas, que assinou 
o projeto, as mudanças que o go-
verno vai promover no projeto de-
fi nirão sobre a forma de retorno e 
a ajuda de custo para os que retor-
narem. “Uma mudança é para ga-
rantir que só sai da reserva se for 
voluntário e para passar os dois 
anos e também vamos acrescen-
tar a defi nição de uma ajuda de 
custo porque no texto não defi ne 
quanto é esse valor”, explica.

O projeto prevê que poderão 
retornar à ativa, policiais homens 
com até 65 anos e mulheres com 
até 60, mas a volta destes ofi ciais 
e praças dependerá da existência 
de vagas e que isso será determi-
nado de acordo com Lei Comple-
mentar que fi xa o efetivo da Po-
lícia Militar. Além disso, só pode-
rão tentar o retorno, policiais que 
tenham demonstrado bom com-
portamento; não tenham inquéri-
to policial contra si nem responda 
a denúncia em Jurisdição Militar; 
demonstre ainda possui capacida-

de técnica; e não esteja exercendo 
outro cargo ou emprego.

Quanto aos vencimentos, re-
ceberiam somente as parcelas 
correspondentes ao abono de per-
manência em serviço e ao terço de 
férias, afora as verbas indenizató-
rias, que cobrirão os custos com 
as viagens indispensáveis à prá-
tica dos atos ofi ciais, de que esti-
verem incumbidos os militares da 
reserva que reverterem, proviso-
riamente, à atividade.

O vice-governador disse que es-
pera que o projeto seja votado as-
sim que a Assembleia retornar do 
recesso parlamentar ainda no mês 
de agosto. “Esperamos que em 
quinze dias depois do recesso já es-
teja sendo votado”, diz. Para que ti-
vesse ganho agilidade, o colégio de 
líderes teria que aprovar a tramita-
ção em regime de urgência, ou seja, 
sem que passasse pelas comissões.

O líder do governo, deputado 
Fernando Mineiro, explicou que 

era preciso analisar com cautela 
a constitucionalidade da propos-
ta, uma vez que já se tentou, em 
2009, fazer algo semelhante con-
vocando policiais da reserva, mas 
o Tribunal de Justiça declarou in-
constitucional. Naquela ocasião, 
a Lei Estadual 6.989/1997 dispu-
nha sobre a colocação de policiais 
da reserva para atuação no servi-
ço de guarda patrimonial. À épo-
ca, a justiça avaliou que esta ati-
vidade não poderia ser desempe-

nhada por servidores da reserva, 
mas tão somente por ativos.

A presidente da CCJ, deputa-
da Márcia Maia (PSB) disse que a 
apreciação da matéria fi cará para 
o segundo semestre porque não foi 
encaminhada ainda para a relato-
ria. “Não entrou na pauta porque 
não foi apresentada relatoria ain-
da, então quando o processo não 
tem relatoria, não há como deba-
ter, discutir, aprofundar e votar”, 
explica. A CCJ é a última instância 

antes da matéria ser encaminha-
da para votação em plenário.

O Governo quer que os poli-
ciais da reserva atuem na guarda 
patrimonial dos prédios dos três 
poderes, Tribunal de Contas, Mi-
nistério Público e também à dis-
posição da Secretaria de Seguran-
ça Pública e da Defesa de Social. 
Esta ação serviria para resolver o 
problema da retirada dos policiais 
que fazem a guarda desses pode-
res para que voltem às ruas.

O presidente da Assem-
bleia, deputado Ezequiel Ferreira 
(PMDB) garantiu que o parlamen-
to vai cumprir com o decreto e de-
volver boa parte dos policiais que 
fazem sua segurança. Atualmente 
44 seguranças fazem a guarda do 
poder legislativo e serão devolvi-
dos até 30 policiais. “Queremos de 
imediato devolver os policiais ao 
governo. Vamos devolver cerca de 
70% e, os que fi carem, vamos arcar 
com os custos para que o governo 
não tenha custo nenhum com se-
gurança da casa porque nós tam-
bém queremos mais policiais na 
rua”, diz o presidente.

Já os trâmites para a criação da 
polícia legislativa devem começar 
no 2º semestre. O projeto vai ser 
discutido para que seja realizado, 
possivelmente no próximo ano, o 
concurso para contratação de po-
liciais da guarda parlamentar. “A 
partir deste semestre vamos ela-
borar o projeto da Polícia Legis-
lativa para ser implementada ao 
longo do ano e a gente faça o con-

curso público”, prevê.
O recesso parlamentar da As-

sembleia começa amanhã e, assim 
como na Câmara Municipal de 
Natal, as sessões plenárias só reco-
meçam no dia 4 de agosto. Para o 
presidente do parlamento estadu-
al, o semestre foi produtivo e aju-
dou a dar governabilidade ao es-
tado. “A assembleia tem sido par-
ceira do estado e sempre vai ser, 
assim como foi nos governos que 
passaram”, diz.

Ele destaca que os deputados 
superaram os anos anteriores em 
apresentação de projetos, requeri-
mentos e também nas discussões 
em audiências públicas. “Se discu-
tiu sobre os mais diversos temas 
relevantes para o estado, como a 
crise na saúde segurança, setor sa-
lineiro; aeroporto; seca; entre ou-
tros debates. Daremos continui-
dade ao trabalho que está sen-
do feito com maior transparên-
cia, aprimoramento, fazendo que 
a casa esteja mais acessível e ágil” 
enfatiza.

ASSEMBLEIA DEVOLVERÁ 
70% DOS POLICIAIS

O deputado José Dias (PSD) 
criticou ontem a renovação 
do contrato assinado em maio 
pelo Governo junto ao Banco 
do Brasil referente à venda da 
conta do Estado. De acordo 
com o parlamentar, o banco irá 
pagar R$ 145,5 milhões, quantia 
inferior aos R$ 230,4 milhões que 
foram assegurados ao Estado em 
2012, ano da última prorrogação. 
“O Governo continua com 
procedimentos do passado 
pela permanência da conta 
junto ao Banco do Brasil. Não 
é possível que não tenha sido 
feito um levantamento sobre as 
negociações anteriores. O Estado 
já está devendo”, disse José Dias. 
O parlamentar entende que o 
Governo do Estado deveria ter 
pedido, à época, a colaboração 
da Assembleia Legislativa para 
participar da negociação junto à 
instituição bancária.

“Não sei quem representou 

o Estado nessa tratativa. Nós 
teríamos conseguido uma 
negociação bem melhor, 
mas infelizmente não fomos 
chamados para ajudar”, 
declarou. Em aparte, o deputado 
Ricardo Motta (PROS) disse 
que a negociação traz prejuízo 
para o Estado. “O Governo 
tem a receber R$ 41,2 milhões 
e tem que pagar, só em custos 
dos serviços, R$ 46,8 milhões. 
Portanto, o que tem a receber 
não cobre o que vai pagar”, 
afi rma.

Para o deputado Dison 
Lisboa (PSD), a negociação 
do Governo se fez necessária 
em função do momento 
de difi culdade fi nanceira 
enfrentado pelo Estado. 
“Reconheço que o Governo 
precisa ter algumas atitudes 
de arrocho, mas o Governador 
Robinson Faria (PSD) se deparou 
com uma dívida que não tinha 

conhecimento e teve que 
negociar”, disse o parlamentar.

Ainda durante o 
pronunciamento, José Dias pediu 
o reconhecimento do Governo à 
colaboração que vem recebendo 
da Assembleia Legislativa. 
O parlamentar destacou o 
empenho da Casa para fazer 
com que o Estado conseguisse 
manter o pagamento dos 
servidores em dia.

“A Assembleia dotou o 
Estado da capacidade de 
manter em dia o salário do 
funcionalismo graças à fusão 
dos Fundos Previdenciário 
e Financeiro, aprovado por 
esta Casa. O nosso empenho 
nesta matéria merece o 
reconhecimento do Governo”, 
defende José Dias. Os deputados 
Getúlio Rego (DEM), Tomba 
Farias (PSB) e Kelps Lima (SDD) 
também manifestaram apoio ao 
deputado José Dias.

JOSÉ DIAS CRITICA CONTRATO 
COM O BANCO DO BRASIL 

NÃO SEI QUEM 
REPRESENTOU O 
ESTADO NESSA 
TRATATIVA. NÓS 
TERÍAMOS CONSEGUIDO
UMA NEGOCIAÇÃO 
BEM MELHOR, MAS 
INFELIZMENTE NÃO 
FOMOS CHAMADOS 
PARA AJUDAR”

José Dias
Deputado 

Comissão aprova 
Lei de Diretrizes 
Orçamentárias

Em reunião extraordinária 
realizada na tarde de ontem, 
a Comissão de Finanças e 
Fiscalização, presidida pelo 
deputado Ricardo Motta (PROS) 
aprovou por unanimidade o 
relatório do deputado José 
Dias (PSD) sobre a Lei de 
Diretrizes Orçamentária 
(LDO), encaminhada pelo 
Governo do Estado. A LDO 
estabelece as diretrizes 
básicas para a elaboração do 
Orçamento Geral do Estado 
para o exercício de 2016, 
com o objetivo de viabilizar o 
equilíbrio das contas públicas, 
a racionalização das despesas, 
transferências a instituições 
e entes públicos. As diretrizes 
visam ainda possibilitar a 
implementação de ações para 
educação, saúde, segurança 
pública, desenvolvimento 
econômico e econômico e 
social.

“No nosso relatório 
foi colocada uma emenda 
supressiva nos incisos 5º e 
6º do Artigo 5º, que tratam de 
despesas obrigatórias, que 
já estavam em outro artigo. 
A reserva de contingência 
foi mantida em 1,7%. da 
receita líquida. No Orçamento 
o índice do projeto era 
0,8% e nós estabelecemos 
0,4%”, explicou José Dias. 
Participaram da reunião os 
deputados Ricardo Motta 
(PROS), José Dias, Tomba 
Farias (PSB), Dison Lisboa 
(PSD) e George Soares (PR). A 
matéria agora será votada.

 ▶ Ezequiel Ferreira anuncia devolução e mantém ideia de polícia legislativa

 ▶ Segundo Fábio Dantas (PCdoB) serão defi nidas a forma de retorno e a ajuda de custo aos PMs  ▶ Márcia Maia (PSB) confi rma apreciação para o segundo semestre

 ▶ Para o líder do Governo, Fernando Mineiro, era preciso mais cautela  

FOTOS: JOÃO GILBERTOEDUARDO MAIA / NJ
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PTB E HISTÓRIA
A Presidente Nacional do 

PTB, deputado Cristina Brasil (fi -
lha do ex-deputado Roberto Jéfer-
son), convidou os deputados Rafa-
el Motta e Ricardo Motta para as-
sumirem o comando do PTB no 
Brasil Grande do Norte, retoman-
do um caminho perdido depois de 
1064. O comando do PTB do Rio 
Grande do Norte era do industrial 
João Francisco da Motta e do de-
putado Clóvis Motta, pai de Ricar-
do e avô de Rafael. Os dois fi caram 
com o PROS depois de terem qua-
se tudo acertado com  o PP, que fi -
cou com Betinho Rosado.

CAMPEÃO DO CENTENÁRIO
A Assembléia Legilsativa reali-

za, na manhã de hoje, uma Sessão 
Solene e, homenagem a passagem 
do Centenário do América Futebol 
Clube. A proposta de realização do 
evento é do próprio Presidente do 
Clube, deputado Hermano Morais. 
Até o fi nal do ano seré realizada 
uma programação que continua, 
hoje, na sede do clube com a aposi-
ção da placa “Campeão do Cente-
nário”, além de uma sessão come-
morativa no Instituto Histórico.

AULA DE VINHO.   
Numa cidade como Natal, 

onde metade da população de 
maior poder aquisitivo se dedica 
a enologia (a outra metade cuida 
de maratona e corrida de rua), um 
curso como o de “Iniciação ao Vi-
nho e a Degustação”, como acon-
tecerá, hoje e amanhã no Wine 
Bar da Adega São Cristovão (Pru-
dente de Morais – Tirol) tem su-
cesso assegurado.

ATRÁS DE SUBSÍDIO

O senador José Agripino tem 
audiência marcada, hoje, no fi m 
da tarde, com a Ministra da Agri-
cultura, Kátia Abreu, a quem vai 
solicitar a volta do subsídio ao mi-
lho para os criadores locais. Assim 
mesmo, a turma do milho tem 
pouco o que reclamar.

SEM QUADROS
O convite feito pelo governa-

dor Robinson Faria ao empresá-
rio Flávio Azevedo para coman-
dar a política de desenvolvimen-
to do RN termina sendo um reco-
nhecimento à impossibilidade de 
formar um governo apenas com 
aqueles que lhe apoiaram. Outras 
mudanças virão.

PREÇO DO PUXADINHO
Verdadeiro festival do 

pleno exercício do corpo-
rativismo da elite dos ser-
vidores estaduais, a apro-
priação de um terreno 
privado para instalação 
de um anexo ao prédio 
do Tribunal de Contas do 
Estado, que resultará na comodidade dos seus servidores, come-
çando por um estacionamento de veículos, não mereceu, ainda 
uma discussão séria, além do Fla X Flu, que o assunto terminou se 
transformando com previsíveis discursos das facções que defen-
dem uma ou outra posição, por mais legíitima, sobretudo de quem 
defende seu próprio patrimônio.

Para ser racional, essa discussão deveriam começar a partir de 
um ponto fundamental: Qual será o custo desse puxadinho elitista?

A instituição não se dignou a apresentar o seu projeto o respei-
tável público. No visível esforço para mostrar que não “será apenas 
um estacionamento”, faltou dizer o que vai ser além disso? Para se 
comprometer recursos públicos, não se pode entender que não 
exista um projeto do que se pretende fazer. Mas, se o projeto existe,é 
igual a música que popularizou Cauby Peixoto, ninguém sabe, nin-
guém viu. É importante colocar um ponto na discussão: - Qual seria 
a reação do colendo Tribunal de Contas se algum gestor público to-
masse providência para aplicar recursos públicos sem ter um proje-
to arquitetônico nem um fundamentado orçamento especifi cando 
os seus custos? Pode um órgão do governo adotar a mesma rotina 
de um particular que decisa fazer um puxadinho na sua casa?

Pois em nome dessa instituição (justifi cada pela necessidade 
de criação de um mecanismo que zele pela correta aplicação dos 
dinheiros do Erário) foi encaminhado um ofício ao Governador do 
Estado solicitando a desapropriação de um terreno numa das áre-
as mais valorizadas de Natal, que o próprio autor da proposta ad-
mite custar R$ 1.760.000,00, de acordo com uma avaliação solicita-
da à Secretaria de Infraestrutura.

Mesmo não havendo um projeto nem – sobretudo - um orça-
mento, quem seguir a regra praticada e aceita pelo mercado imo-
biliário poderá ter um parâmetro do custo total dessa iniciativa, 
partindo daquele princípio de que, pelo dedo se conhece o gigante, 
se chegará a conclusão de que o puxadinho vai custar mais de R$ 
30 milhões, afi nal em qualquer projeto imobiliário o custo do ter-
reno deve representar em torno de 20% do empreendimento.

Ai vem um assunto que deve merecer a atenção do Governa-
dor do Estado, da classe política em geral, da Assembléia Legisla-
tiva e da sociedade de uma maneira geral: - Para o Rio Grande do 
Norte, qual deve ser a prioridade neste momento: A construção 
de um hospital de trauma ou o puxadinho do Tribunal de Contas?

Mesmo aceitando que a construção possa fi car para uma eta-
pa posterior, e para não cometer injustiça ou exagero, com o único 
número revelado pelo próprio Tribunal de Contas: Nesse momento, 
qual a melhor aplicação de R$ 1.760.000,00 de recursos do Rio Gran-
de do Norte? A desapropriação de um terreno (que, afi nal de con-
tas, não corre o risco de sair do lugar) ou garantir o abastecimento 
da rede hospitalar; ou da aquisição de veículos e armamento para a 
nossa Polícia; ou recuperação das unidades do sistema carcerário?

Fora do clima de paixão que esse debate vem conseguindo pro-
vocar, não se pode deixar de levar em conta um aspecto muito im-
portante para a própria saúde da instituição, que seguindo o cami-
nho que vem percorrendo, terminará bastante fragilizado quando 
precisar agir contra o desperdício ou gastos supérfl uos na admi-
nistração pública. Será que um organismo criado para fi scalizar 
e impedir a má aplicação de recursos pode gastar por conta um 
projeto que nem existe (e, se existe, não foi apresentado)?

 ▶ A cidade de Canguaretama iniciou, 
ontem, a programação dos 370 ano 
do Martírio de Cunhaú, que transcorre 
quinta-feira.

 ▶ Hoje é o Dia da Liberdade de 
Pensamento. É, também, o Dia Nacional 
do Enfermo.

 ▶ A Marinha do Brasil informa ressaca 
no litoral nordestino de Caravelas (Ba) a 

Touros (Rn) com onda entre 2.5 m a 3.00 
m, inpróprio a navegação.

 ▶ Uma audiência pública, na tarde de 
hoje, na sala de audiências das Promotorias 
discute a inexistência em Natal de abrigo 
público para animais de pequeno porte..

 ▶ A Greve do Sinsenat prossegue até 
dia 21 quando esperam realizar uma 
nova rodada de negociações

 ▶ O PT sai da toca. Hoje promove um 
ato de apoio ao Governo Dilma, em São 
Paulo.

 ▶ Hoje, no Sapiens, é o último dia de 
inscrição para o Dia do Silêncio que será 
realizado no sábado.

 ▶ O Sinsenat divulgou uma “nota de 
desagravo” ao prefeito Carlos Eduardo Alves, 
Na verdade era uma “nota de repúdio”.

 ▶ A entrada de Flávio Azevedo no 
Governo foi toda realizada através dos 
grupos de Wats Up.

 ▶ Confi rmado para o dia 29 de Agosto, no 
Frasqueirão, o Show do Centenário do ABC.

 ▶ Completa 80 anos, no dia de hoje, 
do lançamento de um novo jornal na 
cidade de Natal, “A Ordem”, jornal da 
Arquidiocese.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO DE MORADORES DE AREIA PRETA. NELSON FREIRE

DEDO DURO
A Caern está desenvolvendo 

uma campanha para estimular os 
seus clientes a denunciarem casos 
de ligação clandestina na rede de 
esgotos. A participação do clien-
te facilita o trabalho da empre-
sa na autuação dos responsáveis, 
que vão ter seus ramais tampo-
nados pelas equipes de menuten-
ção. Para solicitação dos serviços o 
cliente deve ligar para a Central de 
Atendimento da Caern, pelo nú-
mero 115.

CONTRATO ASSINADO
Publicado o contrato de loca-

ção do Governo do Estado com a 
emprsa Consdam Construções e 
serviços de Administração para 
aluguel de uma área de 1.500 me-
tros de área construída, no shop-
ping, no Labadee Mall, na avenida 
Ayerton Senna, para a instalação 
de “Complexo de Delagacias Espe-
cializadas de Natal”. O Estado vai 
pagar um aluguel de R$ 29.592,00 
por mês.

NOVOS PROFESSORES.
A Universidade Federal está 

com inscrições abertas (www.si-
grh.ufrn.br) , até o dia 14, para se-
leção de Professor da Carreira do 
Magistério Superior, cargo que 
exige graduação, além de titula-
ção em nível de mestre ou doutor, 
dependendo da área. São mais de 
duas dezenas de cursos e o con-
curso terá prova escrita, prova di-
dática, exame de títulos e traba-
lhos e defesa da produção inte-
lectual, que ocorrerão no mês de 
setembro.

VERBA CURTA
O Conselho de Desenvolvi-

mento Econômico, do Estado, 
reduziu para R$ 200,000,00 a ver-
ba pleiteada pela Anorc como 
patrocínio da Festa do Boi, Ex-
posição de Animais de Caicí, 
Exposição Agrpecuária de Cur-
rais Novo e Festa do Bode, de 
Mossoró.

ALUGA-SE

A Prefeitura de Natal defl agrou 
o processo para instalar o Hospi-
tal Municipal de Natal, publican-
do o “interesse em locar um imó-
vel que servirá de instalação para 
o Hospital. Pelo edital publicado 
são estabelecidos os equipamen-
tos necessários para atender as 
necessidades.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Preparado para o Hub  
Este NOVO JORNAL publica desde domingo uma  série de re-

portagens para explicar melhor ao leitor o que signifi ca e o que re-
presenta o centro de conexões que a companhia LaTAM pretende 
instalar no Nordeste. O Rio Grande do Norte disputa o investimen-
to com os vizinhos Pernambuco e Ceará, cada qual apresentando o 
que considera seus diferenciais em favor do negócio.

Num país que já sofre as consequências de uma crise, com re-
fl exo no nível de empregos e na saúde das empresas, um investi-
mento de R$ 4 bilhões representa incremento importante para o 
desenvolvimento de qualquer região. 

A área que receber o “Hub da TAM”, como tem sido chamado o 
investimento, abre, portanto, um leque de perspectivas de abrigar 
no seu entorno empreendimentos de vários setores.

O NOVO JORNAL entende que o RN reúne todas as condições 
de sediar o hub da TAM no Nordeste. E defende que seja ele o lo-
cal escolhido. O estado conta com fatores que podem ser decisivos 
para receber o centro de conexões. 

Possui um novo aeroporto, por exemplo, administrado pela ini-
ciativa privada, recém-inaugurado e com capacidade de crescer 
ainda mais. O terminal já conta com pista capaz de receber gran-
des aeronaves.

A rede hoteleira conta com mais de 40 mil leitos, dos quais pelo 
menos 28 mil localizados em hotéis de 3, 4 e 5 estrelas. O movi-
mento anual, de acordo com dados do governo, é de 25 milhões de 
turistas no RN. Pesquisa recente apontou que 94% dos visitantes 
aprovam o estado como destino turístico.

Fora as vantagens advindas do fato de manter uma boa estru-
tura turística, há ainda os índices de desenvolvimento humano e os 
indicadores sociais, nos quais o RN se destaca, com taxas acima da 
média nordestina. Uma análise feita pelo IBGE notou avanço nos 
índices sociais do estado a partir do que havia sido constatado nos 
censos de 1991, 2000 e 2010. 

Não se pretende dizer que o estado não tem problemas estru-
turais. Tem e precisam ser enfrentados e vencidos. Há, porém, boas 
chances de conseguir superá-los, se houver esforço para tal, o que 
inclui mobilização das forças políticas e empresariais no sentido de 
unir forças com o objetivo de levar à TAM o conjunto de vantagens 
que podem diferenciar o estado.

É de se considerar que a defi nição de um investimento desta 
grandeza passa não somente pela infraestrutura que deve ser asse-
gurada a quem está aportando recursos, mas pela capacidade que 
o estado oferece de assegurar benefícios. Tudo isso faz parte da es-
tratégia de atração de novos negócios.

O importante no momento é mostrar que o estado está pre-
parado para dar este salto, oferecendo a estrutura esperada e 
se pondo em condições para ser o satélite desta rede de novos 
empreendimentos.

Editorial

A coisa começa a 
mudar a segurança 
está começando a 
funcionar”

A chegada das borboletas
Nos conhecemos na área comum do lugar onde moramos. Ela 

é pequenina, de gestos delicados, preserva um olhar atento e um 
pouco triste e nenhum resquício de luta corporal contra o tem-
po que lhe cai sobre os ombros, como um rio que inevitavelmente 
sabe o caminho do mar. Sempre que conversamos, por mais que 
seja furtivamente, ela me prova que doçura não é para qualquer 
um. É preciso nascer sob a égide da substância, da resignação e da 
humildade. Em tempos de tanta virulência, pessoas querendo ter 
razão e, em nome dessa razão, passando por cima dos outros, ela 
deixa na gente um pedaço de qualquer coisa que lembra esperan-
ça na humanidade.

Dona Dinha construiu ao longo da vida uma constelação de 
pessoas: primeiro seu José, depois sua fi lha Kátia e seu “bebê” Ro-
gério que, aos 20 anos teve que ser alçado rapidamente aos céus, 
após um trágico acidente de carro. Dona Dinha tem um apelido 
dentro do diminutivo de seu nome. Mas não há nada de diminui-
tivo nela, que abraça a vida com força, carinho e respeito, até mes-
mo pelas coisas ruins. Porque, cá para nós, ninguém lida muito 
bem com a morte de uma estrela. 

Dona Dinha perdeu um fi lho. Dona Dinha não esquece disso, 
mesmo já tendo se passado mais de 20 anos. Quando toca nesse 
assunto é como se ela fi casse mais miúda e pendurada na borda 
do mundo, indefesa e correndo perigo de cair no abismo das coi-
sas incompreensíveis desta terra como, por exemplo, uma mãe e 
um pai perderem um fi lho.

Mas muito rápido, ela volta ao equilíbrio, fi nca-se de pé e re-
soluta porque não esquece dos que estão vivos e que a vida guar-
da suas perfeições principalmente nos que se foram. Quem per-
manece precisa ser cuidado, consertado e amado ainda mais. Não 
esquece da casa que tem de ar-rumar, da alquimia da cozinha, do 
amor que transborda pelo marido que ela chama de “meu José” e 
a fi lha e as netas. Dona Dinha diz que quando é inevitável lembrar 
da dor prefere sofrer em silêncio. Fica assim quietinha, põe a mão 
direita amparando o coração e reza, reza, reza até cochilar. E quan-
do diz isso, a gente quase pode tocar na mansidão que se instala 
nos seus olhos. Dona Dinha vai voltar para sua terra. Lá no Acre. 
Por isso, eu acho que esse texto é um “até logo” para ela. Porque 
dela nunca vou querer me despedir por defi nitivo.

Estávamos em mais um dos nossos encontros casuais em nos-
sa morada quando, através dela me veio uma das forças mais efi ca-
zes para os tempos difíceis que estou passando. Ela me disse: “te-
nha paciência minha fi lha, o seu jardim já é fl orido, agora você pre-
cisa esperar só um pouquinho que logo chegam as borboletas”. E ela 
não sabia que, ali, naquele momento, eu estava diante de uma delas.

SHEYLA DE AZEVEDO

Jornalista ▶ azevedo.sheyla@gmail.com

Artigo
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O PROJETO DE lei para a regulamen-
tação do sistema de transporte 
público foi concluído pela Câmara 
Municipal de Natal (CMN) no fi m 
da semana passada, mas ainda 
não há previsão de quando o edi-
tal de licitação será lançado pela 
Prefeitura.

Os vereadores, seguindo o acor-
do fi rmado entre parlamentares e 
Prefeitura a partir dos vetos feitos 
pelo Poder Executivo, apreciaram 
o projeto substitutivo, fechando o 
trabalho na sexta-feira (10) e ime-
diatamente entrando no período 
de recesso parlamentar, o que re-
tardou a chegada do projeto com-
pleto nas mãos do poder Executivo.

O projeto original saiu da CMN 
com mais de 90 emendas encarta-
das e o prefeito Carlos Eduardo Al-
ves (PDT) vetou 18 delas. A pro-
posta voltou ao palácio Frei Mi-
guelinho, que apreciou os vetos 
após o acordo para o encaminha-
mento do substitutivo.

De acordo com a assesso-
ria de comunicação da Secretaria 
Municipal de Mobilidade Urbana 
(STTU), os responsáveis pela con-
dução do processo de licitação, 
dentre eles a secretária Elequi-
cina Santos, não vão se pronun-
ciar sobre os próximos passos da 
licitação.

A secretaria aguarda a vinda 
de um dos consultores do Institu-
to da Mobilidade Sustentável Ru-
aViva, ONG contratada pelo po-
der público municipal para asses-
sorar o processo de licitação do 
transporte público, que realizará 
uma avaliação do projeto fi naliza-
do pela CMN.  

A única confi rmação, até o 
momento, sobre o prosseguimen-
to do processo é a realização de 
quatro audiências públicas para 

a discussão da licitação do trans-
porte da capital, envolvendo as 
quatro regiões de Natal. As audi-
ências, que segundo a STTU tem 
como objetivo “tornar pública a li-
citação”, estão previstas para ocor-
rer entre terça (21) e sexta-fei-
ra (24), com o comando da STTU 
e participação aberta para toda a 
população.

Nestas audiências a secretaria 
deve apresentar o projeto fi naliza-
do na licitação, incluindo as mo-
difi cações feitas pelos vereadores 
e, dentre outras coisas, o modelo 
de transporte público que deverá 
passar a ser operado após o pro-
cesso licitatório.

Relativo a este ponto, os vere-
adores defi niram o que o “novo” 
ônibus de Natal deverá ter motor 
traseiro, câmbio automático e sis-

tema condicionador de ar. Essas 
inovações passarão, inicialmen-
te, a constar em 20% da frota, com 
o acréscimo de 10% a cada 12 me-
ses. Ou seja, a frota de ônibus com 
o “padrão Natal” só será completa-
da oito anos após a licitação.

A questão dos veículos - tan-
to ônibus como alternativos - com 
piso baixo foi defi nida na semana 
passada, com uma emenda encar-
tada ao projeto substitutivo. A im-
plantação do piso baixo nos ôni-
bus será progressiva, partindo de 
10% da frota e chegando a 50% em 
cinco anos. 

No fi m do período quinquenal 
haverá um estudo para prospec-
tar a necessidade e possibilidade 
de se levar a quantidade de ônibus 
com piso baixo a 100% da frota 
em operação, mantendo a mesma 

proporção anual. Os alternativos 
devem começar o período pós-li-
citação com 100% da frota de piso 
baixo. “Ocorreu tudo dentro do 
que está acertado e planejado”, re-
sumiu Raniere Barbosa (PRB), lí-
der do governo na Câmara.

As outras emendas encar-
tadas ao projeto substitutivo fo-
ram referentes ao pagamento de 
meia-passagem pelos estudan-
tes com a apresentação de iden-
tidade estudantil ao motorista ou 
ao cobrador. Os vereadores ainda 
aprovaram a criação da Câmara 
de Compensação do Transporte, 
para monitoramento do serviço a 
ser prestado pela empresa ou con-
sórcio que vier a vencer a licitação, 
assim como a política de custos e 
subsídios do sistema de transpor-
te público de Natal.

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0083/2015 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto

Aviso

18 de Agosto de 2015, às 15h00
horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Contratação de empresa de engenharia, para execução das obras e serviços de
engenharia relativos à manutenção preventiva e corretiva em redes coletoras e ramais de
esgoto, nos S.E.S. que compõem a Unidade de Receita de Nova Cruz, da Regional Litoral Sul
- RLS, conforme Ordem de Licitação nº 0051 - S/2015 - DO.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de
Licitações e Contratos, torna público que realizará em

, licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus
anexos encontra-se à disposição dos interessados no site na aba
“transparência” no link licitações no Portal RN COMPRAS ou ainda na Av. Senador Salgado
Filho, nº. 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 17 de
Julho de 2015, no horário das 08h00 às 11h00 e das 14h00 às 17h00 horas, até às 15h00
horas do dia 17 de Agosto de 2015. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º
(84) 3232-4160 ou ainda no e-mail

Natal/RN, 14 de Julho de 2015.

Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

alc@caern.com.br.

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0107/2015 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto

Aviso

19 deAgosto de 2015, às 09h00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Contratação de empresa de engenharia, para execução dos serviços de engenharia
relativos à pavimentação em paralelepípedo e asfalto, nos logradouros de Parnamirim/RN,
conforme Ordem de Licitação nº 0075 - S/2015 - DO.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em , licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site na aba “transparência” no link licitações
no Portal RN COMPRAS ou ainda na Av. Senador Salgado Filho, nº. 1555, Tirol, Natal/RN, na
Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 17 de Julho de 2015, no horário das 08h00 às
11h00 e das 14h00 às 17h00 horas, até às 09h00 horas do dia 18 deAgosto de 2015. Informações
pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160 ou no e-mail

Natal/RN, 14 de Julho de 2015.
- Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

alc@caern.com.br.

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0109/2015 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto

Aviso

20 deAgosto de 2015, às 15h00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza -

: Contratação de empresa de engenharia, para execução dos serviços relativos à
manutenção e conservação da estrutura física das Estações Elevatórias e de Tratamento de
Esgotos da Regional Litoral Sul - RLS, conforme Ordem de Licitação nº 0071 - S/2015 - DO.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em , licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site na aba “transparência” no link licitações
no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, nº. 1555, Tirol, Natal/RN, na
Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 17 de Julho de 2015, no horário das 08h00 às
11h00 e das 14h00 às 17h00 horas, até às 15h00 horas do dia 19 deAgosto de 2015. Informações
pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160 ou ainda no e-mail

Natal/RN, 14 de Julho de 2015.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

alc@caern.com.br.

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0113/2015 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto

Aviso

em 19 de Agosto de 2015, às 15h00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza -

: Contratação de empresa para execução de serviços de instalação, substituição e
remanejamento de hidrômetros, incluindo o fornecimento de caixa de proteção, muretas, peças e
conexões, além de serviços complementares, conforme Ordem de Licitação nº 04/2015 - GGC/DC.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará , licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição
dos interessados no site na aba “transparência” no link licitações no Portal RN
COMPRAS ou naAv. Senador Salgado Filho, nº. 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações
e Contratos a partir do dia 17 de Julho de 2015, no horário das 08h00 às 11h00 e das 14h00 às
17h00 horas, até às 15h00 horas do dia 18 de Agosto de 2015. Informações pelo telefone n.º (84)
3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160 ou ainda no e-mail .

Natal/RN, 14 de Julho de 2015.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

alc@caern.com.br

AVISO LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 053/2015

Objeto:

A CPL/SESAP, no uso de suas
atribuições legais, torna pública à realização da licitação na modalidade Pregão Eletrônico,

, a qual se regerá pelas disposições das Leis e Decretos de Licitações e
Contratos vigentes. A das propostas será no dia e a

será no dia e terá início às , no site .
(Horário de Brasília-DF). O Edital se encontra à disposição dos interessados no referido site com

e no . Informações na CPL/SESAP - Fone
(84) 3232-2672 - Fax (84) 3232-2671, no horário das 08h00min às 17h30min de segunda à
sexta-feira.

Natal/RN, 14 de julho de 2015.
-SESAP/RN.

Registro de Preços para futura aquisição dos materiais a fim de abastecer a rede
hospitalar do Estado do Rio Grande do Norte (cera, coletores de urina, luvas, papel
cirúrgico, papel de eletrocardiograma, papel Sony).

tipo
menor preço por lote

abertura 30/07/2015, às 09h00 sessão de
disputa 30/07/2015 10h00min

nº de identificação: 592592

Ana Maria Ferreira da Silva

www.licitacoes-e.com.br

www.compras.rn.gov.br

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE PÚBLICA DO RIO
GRANDE DO NORTE - SESAP

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO 2015/05635 (7417) – CENOP LOGÍSTICA BELO 
HORIZONTE (MG), realizado por meio da Internet; OBJETO: Registro de preços para 
a contratação de empresa especializada, devidamente licenciada junto às autoridades 
sanitárias e ambientais competentes, para prestação de serviços de controle de 
vetores e pragas urbanas (dedetização), por área, nas modalidades de desinsetização/
desratização e descupinização, atendendo aos requisitos estabelecidos na legislação 
em vigor, para diversas dependências do Banco do Brasil S/A; RECEBIMENTO DAS 
PROPOSTAS: no endereço https://licitacoes-e.com.br, até 30.07.2015 às 10:30h; 
OBTENÇÃO DO EDITAL: no endereço eletrônico acima; Informações: 0xx31 - 
3280-6532, no horário das 08:00 às 16:00 h.

AVISO DE LICITAÇÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUNDIÁ
EXTRATO DE TERCEIRO TERMO ADITIVO

CONTRATANTE:
CONTRATADO: CONSTRUTORA

CONCIL LTDA OBJETO:

LEGISLAÇÃO APLICÁVEL:
VALOR: VIGÊNCIA:

DATA DA ASSINATURA: José Geraldo Barbosa de Medeiros
Dennis de Paiva Pessoa

MUNICÍPIO DE JUNDIÁ/RN - PREFEITURA MUNICIPAL, através do FUNDO
MUNICIPAL DE SÁUDE, inscrito no CNPJ 14.034.776/0001-37.

, CNPJ nº 09.347.788/0001-81. Alterar a Cláusula DÉCIMA QUARTA do
Contrato Administrativo do Processo 01100001/2013, cujo objeto trata-se da contratação de
empresa de engenharia para construção de 01 (uma) Unidade Básica de Saúde - UBS no loteamento
Nova Jundiá, prorrogando-se sua vigência por mais 06 (seis) meses.
Art. 57, II, e 65 da Lei Federal nº 8.666/93. R$0,00 (Zero reais). 04/06/2015 a
04/12/2015. 04 de junho de 2015. -
Gestor Municipal - P/ CONTRATANTE / - Sócio - P/ CONTRATADA.

PEDIDO DE LICENÇA PRÉVIA

SPE Figueira Branca Energia S.A., 09.665.352/0001-30, torna público 

que está requerendo ao Instituto de Desenvolvimento Sustentável e Meio 

Ambiente do Rio Grande do Norte - Idema a LP para Geração de Energia 

Elétrica, projeto eólico localizado no município de Touros. Márcio Antônio 

Severi - Diretor de Relações Institucionais.

PEDIDO DE LICENÇA PRÉVIA

SPE Baixa Verde Energia S.A., 10.401.241/0001-04, torna público que 

está requerendo ao Instituto de Desenvolvimento Sustentável e Meio 

Ambiente do Rio Grande do Norte - Idema a LP para Geração de Energia 

Elétrica, projeto eólico localizado no município de Touros. Márcio Antônio 

Severi - Diretor de Relações Institucionais.

PEDIDO DE LICENÇA PRÉVIA

SPE Gameleira Energia S.A., 07.099.001/0001-84, torna público que está 

requerendo ao Instituto de Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente 

do Rio Grande do Norte - Idema a LP para Geração de Energia Elétrica, 

projeto eólico localizado no município de Touros. 0Márcio Antônio Severi - 

Diretor de Relações Institucionais.

PEDIDO DE LICENÇA PRÉVIA

SPE Cajueiro Energia S.A., 10.369.840/0001-80, torna público que está 

requerendo ao Instituto de Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente 

do Rio Grande do Norte - Idema a LP para Geração de Energia Elétrica, 

projeto eólico localizado no município de Touros. Márcio Antônio Severi - 

Diretor de Relações Institucionais.

SEM PREVISÃO 
PARA LICITAR
/ LENTO /  CONCLUÍDO PELA CÂMARA MUNICIPAL, PROJETO DE LEI DE LICITAÇÃO DE 
TRANSPORTES VAI AGUARDAR ANÁLISE DE CONSULTORIA CONTRATADA PELA PREFEITURA

REVISÃO DA 
TARIFA SEGUE EM 
ESTUDO

Requisitada formalmente 
pelo Sindicato das Empresas de 
Transportes Urbanos de Passa-
geiros do Município do Natal (Se-
turn), a revisão da tarifa de ôni-
bus da capital segue sob a avalia-

ção da STTU. O consultor do Ins-
tituto RuaViva que deverá vir na 
próxima semana para tratar do 
projeto de licitação do sistema de 
transporte público também de-
verá dar seu posicionamento à 
secretaria com relação à revisão 
tarifária. 

Os empresários entregaram 
ao poder público municipal, res-
ponsável por ditar o valor da pas-

sagem através do Conselho Muni-
cipal de Transporte e Mobilidade 
Urbana (CMTMU), o pedido de re-
visão da passagem, que atualmen-
te custa R$ 2,35, com uma suges-
tão de valor na casa dos R$ 2,90, 
que representa um aumento de 
aproximadamente 23%.

O último aumento no valor da 
passagem de ônibus foi realizado 
no fi m de julho do ano passado, 

quando o valor passou de R$ 2,20 
para o que é cobrado hoje, com 
um acréscimo de 6,8%.

 O Seturn alega que Natal está 
defasada no quesito da tarifa de 
transporte público. Segundo os 
empresários, apenas a defasagem 
relativa à infl ação em um período 
entre janeiro de 2011 e junho deste 
ano representa uma a defasagem 
de 25%. 

O CANOÍSTA BAIANO Isaquias Quei-
roz ganhou ontem a segunda me-
dalha de ouro nos Jogos Pan-ame-
ricanos, dessa vez na prova de C1 
200M, com tempo de 39.991. O 
canadense Jason McCoombs fi -
cou em segundo lugar. O cuba-
no Arnold Rodriguez chegou em 
terceiro.

Ontem (13), Isaquias subiu 
pela primeira vez no topo do pó-
dio com a vitória na prova de C1 
1000m, além de ter ganho prata no 
C2 1000m, ao lado de Erlon Silva.

O Brasil ganhou mais meda-
lhas na canoagem. Edson Isaias 
conquistou a segunda prata na 
competição, no K1 200m. Mark 
de Jonge, do Canadá, fi cou com o 
ouro e Cesar de Cesare, do Equa-
dor, com o bronze. Para completar, 
Edson Isaias ainda levou o bronze 
em K2 200m, em dupla com Hans 
Mallmann.

No C1 200m feminino, Valde-
nice Conceição fi cou com a meda-
lha de bronze. No K2 500m femi-
nino, as irmãs Beatriz e Ana Pau-

la Vergutz chegaram na sexta po-
sição. No K1 200m, Edileia Matos 
fi cou em nono lugar.

Esta terça-feira foi o quar-
to e último dia de provas de ca-
noagem nos Jogos Pan-Ameri-
canos. Na contagem fi nal, o Bra-
sil terminou na terceira posição 
da modalidade, atrás dos Esta-
dos Unidos e do Canadá. Os ca-
noístas brasileiros conquista-
ram nove medalhas, sendo duas 
de ouro, três de prata e quatro de 
bronze.

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

Isaquias Queiroz fatura mais um ouro
/ PAN AMERICANO /

 ▶ Queiroz competindo no Pan

SERGIO DUTTI / EXEMPLUS COB

 ▶ Projeto de licitação de transportes saiu da Câmara com mais de 90 emendas, 18 vetadas pela Prefeitura

NEY DOUGLAS / NJ
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Conecte-se

Aeroporto
Com todas as difi culdades enfrentadas 
no primeiro ano, pela pressa da 
inauguração antes da COPA 7a1, da 
não conclusão de pelo menos de um 
dos acessos (é o único Aeroporto 
brasileiro que terá dois acessos 
distintos à capital) começamos a sentir 
sua importância. É preciso a conclusão 
da Moema Tinoco, do Viaduto do 
Gancho, da Duplicação da BR 406 
e demais obras de mobilidade, sob 
as responsabilidades do Governo do 
Estado e Prefeitura de Natal. 

Manoel Neto, 
Via site do NOVO

Caminhos do Sertão
Quero deixar meus parabéns e falar 
que não estou surpresa com todo o 
sucesso de Ney Douglas. Você merece 
muito mais, amigo!
Isto tudo só está começando... Muito 
feliz por você! Grande abraço e muita 
luz e sucesso pra você. 

Joseany Domingos, 
Via site do NOVO

Maioridade penal
É um tema urgentíssimo, e que a 
sociedade brasileira não poderá 
mais esperar. É uma questão de 
sobrevivência humana. Esses jovens 
estão ceifando vidas das pessoas 
de bem, todo santo dia. E o pior: São 
soltos pela Justiça para voltarem a 
praticar o mesmo crime ou outros 
piores logo que saem dessa detenção 
de mentira.
Se não há recurso para construir 
presídios para esses facínoras, que 
improvisem cemitérios, valas ou 
outros locais para enterrar o sem 
número de mortos por causa eles.
Ninguém aguenta mais! Vai chegar 
um momento que o cidadão vai 
se revoltar e ter que resolver tudo 
sozinho. Esperemos que isso não 

aconteça! 

Carlos Félix, 
Via site do NOVO

Moema Tinoco
Fico muito feliz por essa notícia, pois 
moro em Extremoz, e o acesso a esta 
avenida facilita muito a vida de todos 
nós.
Bom seria se os nossos governantes 
dessem atenção para as ruas e 
avenidas principais que ligam os 
bairros, pois na minha humilde 
opinião, se esses acessos 
fossem todos pavimentados, 
descongestionaria as principais 
avenidas da capital. Como por 
exemplo: A Av. Tomaz Landim e a av. 
João Medeiros Filho. 

Gleydson da Silva, 
Via site do NOVO

TCE
O prédio do TCE/RN e bem público 
pertencendo a TODO NORTE 
RIO GRANDENSE, Diverente dos 
apatamentos de quem MORA a 
BEIRA MAR, alguem lembra quais 
são os pilares da ADM. PÚBLICA? 
São a SUPREMACIA DO INTERESSE 

PÚBLICO e a INDISPONIBILIDADE DO 
MESMO, logo se for de interresse do 
TCE/RN acredito que o terreno vai ser 
desapropriado e o dono devidamente 
indenizado.

IEGGO MAGNUM
Pelo site 

TCE 2
Excelente matéria, ,parabéns, lei só 
serve para prejudicar e contra cidadão, 
órgão público nenhum está sujeito 
ao seu cumprimento, esse ovo de 
governo usa e abusa a legislação 
em seu benefício. Na verdade 
quem tem que se É O TRIBUNAL 
POIS QUE CAUSA TRANSTORNO 
NO TRÂNSITO NO SEU CONTORNO 
SÃO SEUS USUÁRIOS E NÃO É 
UM PEQUENO TERRENO QUE VAI 
RESOLVER SEUS PROBLEMAS.. QUE 
SE VANDA SUA SEDE, TRANSFORME 
-SE O RESULTADO NUM GRANDE 
ESTACIONAMENTO E O RESTANTE 
SE USE PARA MAIS LEITOS NOS 
HOSPITAIS, isso sim que é prioridade 
para esse estado insensível e 
inoperante.

Carlos Andrade
Pelo site 

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Telefones
(84) 3342-0369 / 3342-0350 / 3342-0380

E-mails
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar 
(84) 3342-0374 / 3342-0374

Endereço
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

ROBERTO GUEDES
Jornalista ▶ robertoguedesjornalista@gmail.comJornal de

Roberto 
Guedes 
escreve nesta 
coluna às 
quartas-feiras

Seca – Até que o presidente da 
Assembléia Legislativa, deputado 
estadual Ezequiel Ferreira (PMDB), 
erguesse na casa a bandeira da água 
que escasseia no Seridó, que agora 
expande em relação a todo o Nordeste, 
ela foi oferecida de bandeja a alguns 
dos seus colegas como Márcia Maia 
(PSB) e Nélter Queiroz, também 
peemedebista, que não se animaram 
com o tema.

PIS – Não só alvíssaras vieram 
com a notícia, divulgada anteontem, de 
que o Programa de Integração Social 
(PIS) começará a pagar o abono salarial 
deste ano no próximo dia 22: mudanças 
no calendário empurraram para o 
próximo ano pagamentos que até 2014 
foram feitos no primeiro quadrimestre.

Água – O engenheiro natalense 
Ricardo Melo de Andrade, que trabalha 
na Agência Nacional de Águas (Ana), em 
Brasília, participará de hoje até domingo 
em Hangzehou, na China, de reunião 
anual do Conselho Mundial da Água, 
que se debruçará sobre a escassez do 
líquido no Brasil.

Requiem – Desencarnaram 
estes dias Beatriz Assunção, Janduí 
Fernandes, Maria Genira Ribeiro do 
Nascimento, Nair Nonato da Fonseca, 
Omar Shariff, Pedro Ventura de Faria, 
Waldemar Ernesto Hetzel.

Blog - Siga e recomende o 
Blog de Roberto Guedes: http://
blogderobertoguedes.blogspot.com.br/          

Greve – A Procuradoria Geral 
da prefeitura de Natal deverá ajuizar 
hoje ação pedindo a decretação da 
ilegalidade da greve de servidores da 
municipalidade.

Mártires – Transcorrerá amanhã 
o 370° aniversário do assassinato 
dos mártires do engenho Cunhaú, em 
Canguaretama.

Ela? – Estranhamente, as 
pesquisas eleitorais encomendadas 
em diversos municípios potiguares 
pelo presidente regional do PMDB, 

ex-deputado Henrique Eduardo Alves, 
ministro do Turismo, ao instituto 
Agorasei não pedem uma avaliação 
para o desempenho da presidanta 
Dilma Rousseff. Limitam-se a consultar 
sobre os prefeitos e o governador 
Robinson Faria.

Ponte – Moradores de Macaíba se 
entusiasmaram esta semana ao saber 
que é em seu município que o governo 
do Estado pretender erguer nova ponte 
sobre o rio Potengí.  

BBB – O jornalista Pedro Bial, 
apresentador do “Big Brother Brasil”, 
deverá vir em agosto a Natal para 
comandar a escolha dos candidatos 
locais à próxima temporada do 
programa. Os testes serão feitos nos 
dias 7 e 8.

Lixo – Há semanas o que mais 
se sobressai no visual das ruas de 
Nova Parnamirim são os sacos de 
lixo relegados diante das casas pela 
prefeitura de Parnamirim, que lhes 
cobra régia taxa de limpeza pública.

Sorte – A Mega-sena pagará sete 
milhões de reais a quem acertar suas 
dezenas hoje.

Livro – A escritora Iara Maria 
Carvalho autografará seu segundo 
livro, “Saraivada”, na próxima semana 
em Currais Novos e a 11 de agosto na 
livraria Nobel da avenida Salgado Filho, 
em Lagoa Nova, Natal.

Gestão – O governador entregará 
amanhã à Assembléia Legislativa o 
relatório do primeiro semestre de sua 
gestão.

Contaminação – Já não mais 
é só do prefeito Carlos Eduardo Alves 
que a vice-prefeita Wilma de Faria tem 
recebido chá de cadeira pelo celular. O 
maior praticante passou a ser o chefe 
da Casa Civil, servidor público Johnny 
Costa, um dos mais ativos assessores 
do alcaide.

Ela – A exemplo do presidente 
regional do PV, sociólogo e 
ambientalista Rivaldo Fernandes, o 

comando do PSB em Natal cogita de 
apoiar a candidatura da vice-prefeita 
Wilma de Faria à sucessão do prefeito 
Carlos Eduardo Alves pelo PSB.

Precatórios – É enorme entre 
veteranos professores da Universidade 
Federal (UFRN) a expectativa em 
torno deste dia 17, depois de amanhã, 
quando a justiça deverá tomar nova 
decisão na interminável história de 
precatórios que esperam receber há 
23 anos.

Turista – Ninguém se surpreenda 
se descobrir que ao visitar Moscou a 
presidanta Dilma Rousseff se encontrou 
secretamente com um natalense. O 
cardiologista Cleanto Rego estava por 
lá na semana passada sem nenhuma 
agenda ofi cial.

Centenário – Líderes da 
maçonaria no Rio Grande do Norte 
querem que ela homenageie o América 

Futebol Clube pelo centenário que 
comemorou ontem.

Estaleiro – Portando diferentes 
diagnósticos, rrês pessoas amigas 
foram internadas estes dias na Casa 
de Saúde São Lucas - a servidora 
pública Maria das graças Montenegro 
Cavalcanti, esposa do jornalista Paulo 
Tarcísio; o engenheiro Fernando 
Macedo, “Coró” entre os amigos, 
ex-diretor do Departamento Estadual 
de Estradas de Rodagem (DER), e 
o advogado Roberto Mariz, fi lho do 
saudoso governador Dinarte.

Na corte – O juiz federal Almiro 
Lemos estreou ontem no plenário 
do Tribunal Regional Eleitoral como 
sucessor do seu colega Eduardo 
Guimarães.

Espíritas – É grande, entre os 
espíritas potiguares, a expectativa 
em torno da palestra que o professor 

Severino Agostinho proferirá no próximo 
dia 2 no “Café Cultural” do Lar Espírita 
Alvorada Nova (Lean), em Cajupiranga, 
Parnamirim.

No escuro – Adornado com 
esguios postes metálicos cuja 
necessidade só ocorreu ao prefeito 
Carlos Eduardo Alves, o trecho da 
BR 101 situado entre a Engenheiro 
Roberto Freire e o túnel de Neópolis fi ca 
completamente às escuras nas noites 
da semana passada para cá, sem que a 
municipalidade o enxerguer.  

Terapia – Se perguntarem ao 
senador Garibaldi Alves Filho (PMDB) o 
que mais lhe dá prazer hoje em dia em 
Natal ele diz logo: “Netoterapia”.

Pires – Cada vez mais 
impressionados com informações 
sobre liseu e corrupção em Brasília, 
professores da Universidade Federal 
(UFRN) que se haviam entristecido ao 
saber que a reitora Angela Paiva estava 
levando seu pires para a capital federal 
exultaram ao saber que não o tomaram 
por lá.

Homenagem – William Hidd 
Santos.

Surra – Impressionando-se com o 
fato de os corpos de suspeitos presos 
pela polícia apresentarem escoriações 
que teriam escapado ao exame pelo 
Instituto Técnico Científi co (Itep), alguns 
advogados passaram a ter certeza de 
que eles só apanham quando saem de 
lá, não mais antes.

Reconciliação – Artífi ces que 
usam vassouras voadoras estão 
querendo juntar o prefeito de Jardim do 
Seridó, padre Jocimar Dantas de Araújo, 
e o vereador Iron Lucas de Oliveira 
Júnior (PSD), que até poucos meses 
se caracterizava por esculhambá-lo 
e a seu pai, vereador Joaci Costa de 
Araújo (PMDB), na tribuna da câmara 
municipal e junto ao ministério público. 
Já conseguem que o edil seja apontado 
como candidato situacionista a vice-
prefeito em chapa a ser encabeçada 

pela professora Marcilda Bezerra, 
secretária municipal de Educação.

Memória – Abílio Medeiros.
Retorno – Motoristas que 

trafegando no sentido oeste-leste 
precisam fazer o retorno na avenida 
Nascimento de Castro a leste da 
avenida Salgado Filho reclamam 
porque só podem fazê-lo a cinqüenta 
metros da Rui Barbosa, graças a erro 
de engenharia da secretaria municipal 
de Trânsito.

Bota fora – Operadores do direito 
baseados em Natal compartilharão 
depois de amanhã, na sede local da 
justiça federal, homenagem que esta 
prestará ao desembargador Francisco 
Barros Dias pela sua aposentadoria.

Deputado – Garantindo que 
a diretoria do ABC não participou 
da injustiça que se traduziu pela 
não homenagem ao ex-prefeito 
Ernani Silveira quando a Assembléia 
Legislativa assinalou o transcurso do 
centenário do clube, dirigentes deste 
asseguram que a lista de contemplados 
foi elaborada pessoalmente pelo 
deputado José Adécio Costa (Dem).

Fechando – A exemplo do que 
fez com a situada no Natal Shopping 
Center, o Banco do Brasil resolveu 
fechar a agência que mantinha no Via 
Direta, ali em frente.

Candidata – É cada vez mais 
audível no Centro Administrativo, em 
Lagoa Nova, que a chefe da Casa Civil, 
advogada Tatiana Mendes Cunha, 
sonha em ser candidata a deputado 
estadual em 2018, pensando em 
ocupar no parlamento a cadeira 
que abrigou seu avô e seu pai, 
respectivamente o desembargador 
Zacarias e o médico Dalto Cunha.

Sofrimento – As gripes e viroses 
trazidas pela temporada de chuvas 
estão triturando sem pena natalenses 
que tomaram vacina contra a infl uenza.

Encruando – Bico deixou Natal 
sem teatro público.

...E ROBINSON ACENDEU UMA LUZ

Louve-se a iniciativa do governador Robinson Faria de atrair 
o engenheiro e empresário Flávio Azevedo de volta à cúpula do 
governo do Rio Grande do Norte, do qual se afastou ainda nos 
anos setenta depois de presidir a Companhia de Águas e Esgo-
tos (Caern) para o então governador Cortez Pereira.

Por um lado, abriu o espaço para forças que não o ajudaram a 
se eleger, oxigenando melhor seu governo, aproximando-se mais 
de ser um governo sem sectarismos. Por outro, concede-se um 
“up grade” qualitativo.  

O desempenho de Flávio na presidência da Federação das 
Indústrias (Fiern), onde se ladeou aos antecessores imediatos, 
Abelírio Rocha e Fernando Bezerra, fechou muito positivamente 
um ciclo em que a entidade vetorizou ou coadjuvou marcante-
mente ótimas iniciativas em benefício do Rio Grande do Norte. 
E há tempos sua diplomacia o transformou em interlocutor sim-
pático à esquerda, que o digam alguns expoentes locais do PT 
que o tiveram como chefe no Centro de Tecnologia do Gás Natu-
ral e Energias Renováveis (CTGasAern).

Pode-se pensar que se encerrou um longo ciclo em que a ad-
ministração potiguar não contava com uma lamparina a mos-
trar-lhe caminhos, devido à falta de planejamento e de gestores 
capazes de produzir ou assimilar boas idéias e principalmente 
dar-lhes o desdobramento de que o Rio Grande do Norte precisa.  

Rejeitada por nove em cada dez 
brasileiros, ela também perde apoiadores 
no grupo de políticos e empresários que 
ditam o rumo do país”.
Revista “Veja” sobre a presidanta Dilma Rousseff, 
lembrando que até o ex-presidente Lula da Silva, 
seu mentor, “lhe dirige críticas cada vez mais 
contundentes”.

Escrevam – Anotem, usem e divulguem meu e-mail: robertoguedesjornalista@gmail.com

Plural
DODORA GUEDES

Jornalista ▶ dodora.guedes@etutoria.com.br
Dodora Guedes escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

Crimes mais e menos graves
Quanto mais intolerância e rigor tivermos, Estado e cidadãos, com a violência, com os cri-

mes que crescem desordenada e vertiginosamente por todos os recantos e recantos do país, 
mais chances teremos de enfrentar o bicho papão que nos assusta a todos, indiscriminadamen-
te, e dominá-lo. Isso é fato. Em sendo assim, nada mais salutar do que o endurecimento das nos-
sas leis penais, que eu, particularmente, como decerto incontáveis milhares de outros brasileiros, 
acho muito frouxas. Mas confesso que ando nos últimos dias em clima de estranhamento com 
decisões recentes de tornar hediondos, portanto com penas mais rigorosas e que não admitem 
atenuantes como fi ança, graça e anistia, uns tipos de crimes que envolvem mortes e outros não.

Explico: legislativo e executivo, de braços dados e com o aplauso de boa parte da so-
ciedade, tornaram hediondos os crimes de feminicídio, ou seja, um crime de morte pratica-
do contra a mulher por razões da sua condição de sexo feminino, assim como os crimes de 
morte praticados contra policiais no exercício da função.

O que me causa estranheza é que, na medida em que se eleve à categoria de hedion-
dos, corretamente, alguns crimes, se deixem outros sujeitos às maleabilidades da lei – se-
riam estes crimes mais “aceitáveis” e menos graves? Há que se questionar. 

No meu entendimento, qualquer crime contra a vida deveria ser classifi cado como he-
diondo e, como tal, ser punido com todo o rigor, independentemente de gênero ou atividade 
profi ssional da vítima, para fi car apenas nos dois exemplos de mudança recente.

Não é necessário se dizer que há muito a ser feito para combater com efi cácia a violência 
contra a mulher, crime que tem índices alarmantes e envergonham os brasileiros como socie-
dade. Muito menos é necessário ressaltar que os policiais vivem em permanente situação de 
risco e que deveriam ser melhor protegidos pelo Estado. Mas não consigo entender o por quê 
de se criar leis mais rigorosas para uns crimes e se deixar outros sujeito a benesses legais. Para 
mim, crime é crime e, em especial, assassinato é assassinato. Não dá para aceitar que, aos 
olhos da lei, uma vida pode ser mais valorizada que outra na hora da punição dos criminosos.

A sensação que tenho é que se está preferindo o caminho mais fácil: por exemplo, ao in-
vés de o Estado cumprir seu papel e ter um programa verdadeiramente efi ciente de combate à 
violência contra as mulheres, evitando as mortes, se adota a linha de punir mais severamente 
o autor do crime de morte, o fi nal da cadeia da violência contra a mulher, esperando talvez com 
isso suprir as demais defi ciências e brechas que facilitam a violência contra mulheres, em cri-
mes que muitas vezes não acabam em morte, mas nem por isso deixam de ser repugnantes. 
Como não deixa de ser repugnante o assassinato de uma mulher, por exemplo, durante um 
assalto – pela mudança na lei, contudo, este assassino, independente da crueldade do seu ato, 
terá direito às benesses da lei negadas ao assassino que tenha motivação no gênero.

O mesmo se dá no caso dos policiais. O Estado não cumpre seu papel de zelar efi cien-
temente pela segurança pública e, consequentemente, falha na proteção aos policiais no 
exercício da função. Com bandidos não raro mais bem armados do que os policiais, muitos 
são os policiais que perdem a luta contra o crime e a própria vida.

A verdade é que, no Brasil, os crimes crescem de forma alarmante, enquanto o Estado 
não consegue sequer investir dignamente em inteligência e aparelhamento das polícias, para 
dizer o mínimo. Aliás, o Estado sequer consegue ter uma política de Estado para segurança. O 
resultado? A população sofre na carne os efeitos da violência desenfreada, enquanto os gover-
nos federal, estaduais e municipais sequer conseguem se entender sobre as responsabilidades 
que lhes cabem individualmente na questão da segurança. Criar leis específi cas, como essas, 
como se vidas pudessem ser classifi cadas como mais ou menos importantes, sem atacar a 
questão da segurança de forma macro, combatendo a violência com coragem, me parece mui-
to mais uma tática semelhante à de um responsável pela limpeza de um ambiente que insiste 
em jogar o lixo para debaixo do tapete: pode até se dar, à primeira vista, a impressão de limpe-
za, quando na verdade a sujeira está ali, na cara de todos, ainda que escondida sob o tapete. 
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O CONSULTOR DAN Levine, da Oxford 
Economics (contratado pela Latam 
para fazer um estudo a respeito do 
desenvolvimento econômico dos 
três estados que concorrem à insta-
lação do hub, centro de conexão de 
voos da companhia no Nordeste) 
estará em Natal nas próximas quin-
ta (16) e sexta-feira (17) para reuni-
ões com representantes do comitê 
formado por governo, prefeituras e 
instituições potiguares. 

Em reunião realizada duran-
te a tarde da segunda-feira (13), na 
sede da Federação das Indústrias 
do Estado do Rio Grande do Nor-
te (Fiern), os membros do comitê 
deliberaram a respeito dos pontos 
que serão apresentados ao visitan-
te. As informações foram confi r-
madas pelo secretário de Turismo 
do Estado, Ruy Gaspar, segundo o 
qual existe a possibilidade do con-
sultor passar mais tempo na cida-
de, até domingo (19). “Pretende-
mos levá-lo a vários lugares para 
ele conhecer nosso potenciais”, 
pontuou o gestor. Gaspar foi um 
dos secretários destacados pelo 

governador Robinson Faria para 
gerenciar o comitê.

De acordo com o professor da 
Universidade Federal do Rio Gran-
de do Norte, Carlos Alberto Me-
deiros, que representou a univer-
sidade, serão abordados três pon-
tos centrais. O primeiro é o turis-
mo. “Ele quer saber o potencial do 
estado, informações detalhadas a 
respeito do destino, quem são nos-
sos turistas, quanto tempo pas-
sam por aqui, entre outras coisas”, 
explicou. A capacidade aeroportu-
ária será outro importante assun-
to abordado. Neste aspecto, po-
rém, o consultor já terá informa-
ções levantadas pela própria La-
tam, bem como as entregues pela 
Inframérica e pelo governo. Por 
fi m, serão analisados os benefícios 
econômicos que a instalação do 
hub poderá desencadear no RN. 
O professor acredita na formação 
de um mercado internacional de 
compra e venda de produtos, pró-
ximo ao aeroporto. Além disso, as 
próprias indústrias de confecção, 
como é o caso da Guararapes, po-
deriam expandir a distribuição 
dos seus produtos para a Europa e 
América Latina. 

Ao mesmo tempo em que re-
cebe a consultoria econômica, o 
Estado luta em outras frentes para 
apresentar os atrativos ao hub. 
Duas delas, que foram listadas 
na série de 15 vantagens potigua-
res entregue pelo governo à TAM, 
na reunião realizada em Natal, há 

duas semanas, são os incentivos 
fi scais e a produção local, pela Pe-
trobrás, de QAV – o querosene de 
aviação. O primeiro ponto, de acor-
do com o secretário de Tributação 
do RN, André Horta, é importante, 
mas não sufi ciente para garantir o 
investimento de R$ 4 bilhões proje-

tados pela TAM para dezembro de 
2016. Já o outro é um dos principais 
diferenciais do Rio Grande do Nor-
te, em comparação com os con-
correntes Pernambuco e Ceará.

Isso não signifi ca que os as-
suntos não sejam relacionados. 
O governo cobra que as empre-

sas de transporte do combustível, 
que são benefi ciadas dentro dos li-
mites potiguares por incentivo ou 
isenção fi scal, retribuam o benefí-
cio com redução do preço do QAV 
– o combustível representa pelo 
menos 40% do custo operacional 
das companhias aeras no Brasil.

O secretário de Tributação do 
RN, André Horta, está no Rio de Ja-
neiro nesta semana para reuniões 
com diretorias de várias empresas. 
Duas delas são a Petrobras e a BR 
Distribuidora. Embora afi rme que, 
nos dois casos, as reuniões sejam 
sobre assuntos sem relação com o 
tema, ele não descartou a possibi-
lidade de abordar o preço cobrado 
pelo QAV no estado. “Nossa pro-
dução de QAV é o grande diferen-
cial”, avaliou.

O estado é o único que tem 
produção própria e autossufi cien-
te do combustível utilizado nas 
aeronaves das companhias aére-
as. Localizada há cerca de 170 qui-
lômetros de Natal, a Refi naria Po-
tiguar Clara Camarão é considera-
da um “trunfo” pelo presidente do 

Centro de Estratégias em Recur-
sos Naturais e Energia (Cerne), Je-
an-Paul Prates. Baseado em dados 
disponibilizados pela própria esta-
tal, ele informou que a produção 
é de 12 mil m3 de QAV por mês e 
atende a demanda local e de es-
tados vizinhos, entre eles Ceará e 
Pernambuco. Num investimento 
de R$ 30 milhões, a Petrobrás ain-
da deve dobrar a produção para 24 
mil m3 até dezembro de 2015.

A vantagem potiguar seria re-
lacionada ao fato de que o QAV 
aqui é vendido R$ 0,07 mais bara-
to que em Fortaleza, por exemplo. 
Isso representa uma economia de 
pelo menos R$ 1.400, por cada ae-
ronave abastecida, segundo cálcu-
lo de Jean-Paul Prates. Os tanques 
dos aviões têm espaço para 20 mil 
litros “É um fator de competitivi-
dade. O avião vai, muitas vezes, 
pernoitar, vai abastecer mais ve-
zes aqui que em outros lugares. E 

esse valor faz diferença”, disse o es-
pecialista em entrevista ao NOVO 
Jornal.

Em fevereiro, no segundo mês 
de governo, o ICMS cobrado sobre 
o QAV foi reduzido de 17% para 
12%. Após a redução, as compa-
nhias passaram a ampliar a oferta 
de voos partindo e chegando a Na-
tal, alguns internacionais, como o 
semanal direto para a Argentina, 
lançado há dois sábados.

O governador se reuniu no 
mês passado com a Petrobras 
para pedir um preço ainda mais 
barato para o QAV. Foram apre-
sentados pelos menos dois moti-
vos para isto: o fato de a produção 
acontecer aqui, com incentivos 
fi scais, e o transporte dentro dos 
limites potiguares não ser taxado. 
No documento que entregou à La-
tam, o governo anunciou que bus-
cava junto à estatal um preço “dife-
renciado” para a companhia.

Além da redução do preço do 
ICMS cobrado sobre o QAV, o go-
verno aposta em outros incenti-
vos fi scais para atrair os olhos da 
Latam para o Rio Grande do Nor-
te. Na mesma reunião em que 
apresentou os 15 motivos pelos 
quais a companhia aérea deveria 
escolher Natal como sede do hub, 
o governo ofereceu um pacote 
que vai desde a redução de im-
postos na aquisição de novas ae-
ronaves até a compra de alimen-
tos para tripulação e passageiros. 
“Também vamos ter a redução 
do ICMS para a compra de auto-
peças para as aeronaves”, anun-
ciou o governador. Não foram de-
talhadas as condições para isso.

O secretário de Tributação, 
André Horta, considera que os in-
centivos fi scais não são grandes 
diferenciais porque todos os con-

correntes têm condições de con-
ceder incentivos, mas são neces-
sários para manter o estado na 
disputa. O titular explica que essa 
é uma forma de a empresa conse-
guir melhores condições para se 
instalar na região. Ainda de acor-
do com Horta, embora o estado 
reduza a arrecadação de impostos 
da empresa, ganha por outro lado, 
devido à geração de empregos, 
consequente aumento do consu-
mo no comércio, por exemplo, e 
outras fontes que serão atraídas 
pelo centro de conexões. A TAM 
estima geração de pelo menos 10 
mil empregos. 

Questionado pela reportagem, 
no início do mês, se a disputa com 
Ceará e Pernambuco havia gerado 
uma guerra fi scal, Robinson a clas-
sifi cou como “guerra de interesse 
público”. “Estou preocupado é com 

as próximas gerações que vão re-
ceber esses empregos”, defendeu.

Além dos incentivos do estado, 
a lista dos 15 motivos apresenta-
dos pelo comitê que trabalha pela 
instalação do hub em São Gonça-
lo do Amarante destacou que a ci-
dade também concedeu incenti-
vos fi scais ao grupo Latam, sendo 
que uma seria exclusiva. O muni-
cípio ofereceu a cobrança de ape-
nas 2% do ISS, que seria exclusivo 
para a empresa. As outras compa-
nhias continuariam pagando 5% 
pelos mesmos serviços prestados 
por ela. Em longo prazo, reduções 
como essa garantem boa redução 
de custos para a empresa, segun-
do lembra o prefeito Jaime Calado. 
“Desde 2010 nosso município já 
tem redução de impostos para ati-
vidades aeroviárias e turísticas”, re-
forçou o gestor. 

A demanda atual do Aeropor-
to de São Gonçalo do Amaran-
te pelo querosene de aviação (o 
QAV) é de 6 mil metros cúbicos 
por mês, podendo chegar a 8 mil. 
Caso o hub seja instalado no ter-
minal o consumo deverá saltar 
para 12 mil metros cúbicos por 
mês, podendo chegar a 15 mil na 
alta estação. Para o governo, a re-
fi naria terá condições de atender 
a necessidade da companhia. 

Para Jean-Paul Prates, do Cer-

ne, o grande componente do custo 
operacional é o combustível. “É o 
que mais varia e faz diferença para 
as companhias”, coloca. O QAV, se-
gundo explica, é um combustível 
nobre, que sai do topo da coluna 
de destilação na refi naria. “É mais 
caro, mais difícil de produzir”, ex-
plica. Conforme divulgado desde 
o princípio da disputa pelo hub, o 
custo com o querosene represen-
ta 40% dos gastos operacionais da 
TAM. Segundo apurou o NOVO 

Jornal, o litro do QAV custava, em 
média, pouco menos de R$ 2 em 
2014. Apesar de ser mais barato 
que a gasolina, por exemplo, o con-
sumo dos aviões é bem maior que 
o dos veículos. O professor Carlos 
Alberto Medeiros, que leciona Lo-
gística, sugeriu a construção de 
um oleoduto de Guamaré ao aero-
porto para facilitar o transporte do 
combustível. “Seria apenas o gasto 
da construção. Depois sairia prati-
camente de graça”, explicou.

IGOR JÁCOME
DO NOVO JORNAL

CONSULTOR DA LATAM 
CHEGA A NATAL AMANHÃ 
/ INFRAESTRUTURA /  VISITA É MAIS UM PASSO IMPORTANTE NO PROCESSO DE ESCOLHA DA SEDE DO HUB DA OPERADORA AÉREA

GOVERNO E MUNICÍPIO 
APRESENTAM INCENTIVOS FISCAIS

HUB DOBRARIA CONSUMO DE QUEROSENE

RN É O ÚNICO ESTADO
PRODUTOR DE QAV

 ▶ Representante da consultoria Oxford Economics vai analisar os aspectos que podem ser determinantes na escolha do hub

 ▶ Refi naria Clara Camarão é mais um 

“trunfo” para o estado 

 ▶ Secretário André Horta destaca o papel dos benefícios fi scais
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AS VENDAS NO comércio potiguar 
caíram 9,4% em maio, segundo 
pesquisa do IBGE divulgada on-
tem, causada principalmente pela 
queda no mercado de trabalho, 
elevação na taxa de juros, restri-
ção ao crédito e pela queda nos ín-
dices de confi ança, tanto de con-
sumidores quanto de investidores. 
Em maio de 2014, as vendas poti-
guares registraram 4,9% de alta e 
o acumulado dos cinco primeiros 
meses do ano bateu em 4,18%. 

O presidente da Fecomercio-
-RN, Marcelo Queiroz, destaca que 
a queda acontece principalmen-
te nos setores de veículos (baixa 
de 22,2%), móveis (-20%), eletro-
domésticos (-17,9%) e material 
de construção (-11,3%), mais de-
pendentes de crédito, atualmen-
te mais escasso no mercado. “São 
também setores com grande peso 
na composição da taxa fi nal de 
vendas do varejo. Além disso, ti-
vemos uma base de comparação 
alta, já que em maio do ano passa-
do, registramos aumento de 4,9% 
nas vendas”, fala Queiroz.

No cenário nacional, as ven-
das do varejo restrito (que não in-
cluem veículos automotores e ma-
teriais de construção) caíram 0,9% 
em maio em relação a abril, pas-
sando a acumular nos primeiros 
cinco meses de 2015 retração de 
2%. Em comparação com maio do 

ano passado, a retração no volume 
de vendas chegou a 4,5%, mas a re-
ceita nominal do setor subiu 1,9%. 
Já a receita nominal do setor não 
apresentou variação de abril para 
maio, mas cresceu 4,1% de janei-
ro a maio deste ano e 5,7% no acu-
mulado dos últimos 12 meses.

Os dados fazem parte da Pes-
quisa Mensal do Comércio (PMC) 
e o levantamento mostra que a 

queda no volume de vendas do 
comério varejista restrito, de abril 
para maio, é a quarta consecutiva. 

As vendas do comércio varejis-
ta ampliado (que incluem alimen-
tos, combustíveis, veículos auto-
motores e materiais de constru-
ção) do país caíram 7% nos cinco 
primeiros meses de 2015 e 5% nos 
últimos 12 meses.

Já a receita nominal (que não 

leva em conta a infl ação do perí-
odo) registrou declínio de 1,1% de 
janeiro a maio deste ano e aumen-
to de 0,8% nos últimos 12 meses. 

O comércio varejista ampliado 
do país fechou maio deste ano, em 
relação ao mesmo mês de 2014, 
com quedas de 10,4% para o volu-
me de vendas e de 4,2% na receita 
nominal de vendas.

Marcelo Queiroz classifi cou o 

cenário atual como “preocupante”, 
principalmente pela sequência de 
meses com saldo negativo nas ven-
das. “A solução defi nitiva para este 
cenário turbulento passa por toda a 
política econômica nacional, mas, 
enquanto ela não vem, cada vez 
mais a ordem para o varejo é nos 
reinventarmos em busca de con-
quistar e fi delizar nossos clientes”, 
falou o presidente da Fecomercio.

O PACOTE DE privatizações previsto 
no acordo entre o governo grego 
e os líderes da zona do euro pode 
atrair para a Grécia novos investi-
mentos da China, anunciou hoje 
um jornal ofi cial chinês.

“Acordo sobre a Grécia pode 
abrir a porta à China”, diz a man-
chete de hoje do China Daily, o 
principal jornal ofi cial de língua 
inglesa do país.

Um consultor fi nanceiro grego 
citado pelo jornal exorta o primei-
ro-ministro do país, Alexis Tsipras, 
a “visitar brevemente” Pequim.

“Acho que [Alexis] Tsipras de-
via ir à China debater investimen-
tos em infraestrutura, transportes 
e energia e abordar bancos chine-
ses que poderão fornecer fi nancia-
mentos suplementares”, defendeu 
Christos Vlachos, sócio -gerente 
da empresa Silky Finance.

“Isso deve ser a prioridade de 
Tsipras depois de o acordo com Bru-
xelas ser fi nalizado”, acrescentou.

Uma analista fi nanceira chine-
sa, citada pelo mesmo jornal, sus-
tenta também que “a China pode-
rá se benefi ciar do potencial” pro-
porcionado pelo programa de pri-
vatizações da Grécia, sobretudo 

na área dos portos, mas alerta que 
o governo chinês deve ser “pru-
dente” quanto à aquisição de títu-
los da divida grega.

A China é a segunda economia 
mundial, com um volume de re-
servas cambiais estimado em 3,8 
bilhões de dólares (3,45 bilhões de 
euros), e um importante investidor 
na Grécia. Entre todos os aspectos 
do acordo de resgate que os gregos 
acharam humilhantes, nada atin-
giu tanto o orgulho nacional quan-
to a promessa de seu governo de 
vender “ativos gregos valiosos” até 
atingir a quantia de € 50 bilhões. 
O acordo de sete páginas não fez 
qualquer menção sobre a nature-
za dos bens gregos a serem vendi-
dos. Mas enquanto buscavam op-
ções, funcionários em Atenas não 
viam nenhuma maneira de evitar 
o leilão de ilhas, reservas naturais 
ou mesmo ruínas antigas.

“É uma afronta”, disse Geor-
gios Daremas, estrategista e con-
selheiro do Ministério do Traba-
lho grego. “É basicamente dizer 
‘vendam a memória de seus an-
tepassados, vendam a sua histó-
ria apenas para que possamos ob-
ter algo comercial com isso’”, afi r-

mou à revista “Time”. “Essa é uma 
ideia para humilhar os gregos.” A 
idéia de trancar ativos gregos em 
um fundo especial foi da Alema-
nha, principal nação credora en-
volvida nas negociações.

A fi m de garantir o reembolso 
dos empréstimos à Grécia, o Minis-
tério das Finanças alemão sugeriu 

até mesmo mover os títulos de ati-
vos gregos para um “fundo exter-
no”, em Luxemburgo, de modo que 
Atenas não pudesse impedir a sua 
venda. Sobre este ponto, o primei-
ro-ministro grego Alexis Tsipras 
conseguiu vencer os alemães, em 
uma das poucas concessões que 
ele obteve durante as negociações.

“O acordo é duro, mas evita-
mos o envio dos bens do Estado ao 
exterior”, disse Tsipras na tentati-
va de dar uma interpretação po-
sitiva sobre o resgate, com o qual 
a Grécia tomará mais de € 80 bi-
lhões em empréstimos adicionais, 
a fi m de evitar a falência ao longo 
dos próximos três anos.

A QUANTIDADE DE consumidores 
com contas a pagar em junho 
de 2015 aumentou 4,52%, na 
comparação com junho de 2014. Os 
dados foram divulgados hoje (14) 
pelo Serviço de Proteção ao Crédito 
(SPC Brasil) e pela Confederação 
Nacional de Dirigentes Lojistas 
(CNDL). Os números indicam 
que a variação fi cou próxima da 
estabilidade, com queda de 0,03% 
em relação a maio de 2015, quando 
o índice chegou a 4,79%.

Segundo o SPC Brasil, em 
junho deste ano 56,5 milhões 
de consumidores constavam 
de cadastros de devedores 
inadimplentes. O número 
representa 39,8% da população 
brasileira entre 18 e 95 anos.

No período, o número de 
dívidas em atraso aumentou 
5,75%, na comparação com o 
mesmo mês de 2014. A variação 
entre maio e junho de 2015 foi de 
queda de 0,86%. Para a economista 
chefe do SPC Brasil, Marcela 
Kawauti, cresceu o volume de 
dívidas por devedor. “Hoje, um 
único brasileiro inadimplente tem, 
em média 2,12 dívidas em atraso.”

De acordo com a CNDL, 
além da piora na confi ança do 
consumidor, a aceleração da 
infl ação e o aumento nas taxas de 
juros prejudicaram a capacidade 
de pagamento do brasileiro. 
Em relação a junho de 2014, os 
maiores registros de altas são de 
dívidas com até 90 dias de atraso 
(8,47%) e de 3 a 5 anos de atraso 
(15,76%).

Os destaques são para 
os setores de água e luz, com 
crescimento de 15,61% no ano, e 
de bancos, com 9,55% dívidas a 
mais que em junho de 2014. O setor 
de bancos segue como credor de 
48,4% das dívidas cadastradas.

Marcela Kawauti explicou que 
a maioria das pessoas acredita 
que as dívidas mais antigas são 
impagáveis por causa dos juros. 
“O que há são dívidas negociáveis. 
A negociação é sempre a melhor 
saída e sempre dá para negociar. 
O ideal é a educação fi nanceira 
preventiva. Temos de, se ajustar 
antes do problema fi car mais 
sério”, concluiu.

O MINISTÉRIO DA Fazenda 
atualizou os parâmetros que 
servem de base para o cálculo da 
Taxa Interna de Retorno (TIR) 
de referência para os próximos 
leilões de arrendamentos 
portuários. Com base nessas 
atualizações, o custo médio 
ponderado de capital passou a 
ser de 10% ao ano, informou o 
ministério.

O custo será utilizado como 
a taxa de desconto para o cálculo 
da tarifa máxima ou do valor 
de outorga dos próximos leilões 
dos arrendamentos portuários. 
Segundo o ministério, o valor não 
corresponde à taxa efetiva de 
retorno do investimento. O valor 
depende, em última instância, 
das características intrínsecas 
à concessão, ao acionista e à 
estrutura de capital. O resultado 
mais provável será uma TIR 
efetiva do projeto diferente do 
valor apresentado.

Segundo o ministério, o 
cálculo manteve a metodologia de 
maio de 2007, já conhecida pelas 
partes envolvidas no processo e 
pelas autoridades de controle.

Há 29 arrendamentos 
portuários previstos para serem 
leiloados em 2015 em duas 
etapas, por meio do Segundo 
Programa de Investimentos em 
Logística (PlL). Na primeira etapa, 
haverá cinco arrendamentos no 
Pará e três arrendamentos em 
Santos. 

INADIMPLÊNCIA DE 
CONSUMIDORES 
CRESCE 4,52% 
EM JUNHO

GOVERNO 
ATUALIZA TAXA 
QUE REMUNERA 
INVESTIDORES

/ DÍVIDAS /

/ CÁLCULO /

A queda de 4,5% nas vendas 
do comércio varejista do país em 
maio deste ano, em relação ao 
mesmo período de 2014, refl ete 
as restrições ao crédito e a dimi-
nuição da renda do trabalhador, 
segundo a técnica responsável 
pela Pesquisa Mensal do Comér-
cio (PMC), do Instituto Brasileiro 
de Geografi a e Estatística (IBGE), 

Juliana Vasconcelos. Restrição 
do poder de compra das famílias 
também infl uenciou negativa-
mente o resultado. 

De acordo com ela, a redução 
das vendas foi puxada, principal-
mente, pelo setor de móveis e ele-
trodomésticos, que registrou que-
da de 18,5% em maio, na compa-
ração com igual mês do ano pas-

sado, e acumula recuo de 10,9% 
nos primeiros cinco meses do ano. 
Em 12 meses, o setor apresenta 
queda de 6,1%.

“Este é um setor que, historica-
mente, sempre apresenta um de-
sempenho positivo em maio em 
função do Dia das Mães e que em 
maio deste ano chegou a fechar em 
queda de 18,5% na comparação 

com maio do ano passado”, disse.
Juliana Vasconcelos também 

ressaltou a redução das vendas no 
segmento de hipermercados, su-
permercados, produtos alimentí-
cios, bebidas e fumos, que fechou 
maio com queda em todas as ba-
ses de comparação. Houve recuo 
de 2,1% em relação a maio do ano 
passado, de 1,6% no acumulado 

do ano e de 0,9% em 12 meses.
“A queda do setor refl ete a in-

fl uência direta da restrição do po-
der de compra das famílias, que em 
função do poder de compra menor 
passam também a comprar menos 
alimentos ou alimentos mais ba-
ratos. Refl ete, ainda, o fato de que 
maio deste ano teve um dia útil a 
menos do que em 2014”, explicou.

VAREJO POTIGUAR 
CAI 9,4% EM MAIO
/ IBGE /  SETORES ECONÔMICOS MAIS DEPENDENTES DE CRÉDITO E ELEVAÇÃO NA TAXA DE 
JUROS DERRUBAM RESULTADOS DO COMÉRCIO EM AMBIENTE DE RETRAÇÃO QUE PREOCUPA EMPRESÁRIOS

QUEDA NO PODER DE COMPRA IMPACTA RESULTADO

 ▶ Vendas de móveis e eletrodomésticos foram bastante afetadas pela desaceleração econômica e pesaram na pesquisa 

Privatizações na Grécia 
poderão benefi ciar a China

/ QUEBROU /

 ▶ Templo Parthenon é um dos grandes símbolos da Grécia, mas acordo não menciona bens negociáveis

REPRODUÇÃO

FÁBIO CORTEZ / NJ
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Dezenas de servidores do 
Sindicato dos Agentes de Saúde 
(Sindas-RN) e do Sindicato dos 
Servidores Públicos de Natal 
(Sinsenat) se uniram ontem 
em acampamento em frente à 
Prefeitura do Natal. A intenção 
é pressionar o prefeito Carlos 
Eduardo a instalar uma mesa 
de negociação. O acampamento 
é por tempo indeterminado, até 
que o gestor receba a categoria.

Seis tendas foram armadas 
em frente ao Palácio Felipe 
Camarão pelos sindicatos. 
Sob as tendas estavam os 
agentes de saúde em greve e 
servidores de outras categorias 
do município em apoio aos 
grevistas.

A greve do Sindas teve início 
no último dia 19 de junho e não 
tem data para acabar. Além de 
Natal, Macaíba e Parnamirim 
também aderiram ao 
movimento. Os trabalhadores 
da capital pedem uma 
reposição salarial de 13,73% 
referente a perdas acumuladas 
de 2010 a 2015, mais 3,73% de 
ganho real. Reivindicam ainda o 
cumprimento da data-base, que 

deveria ter sido paga em março, 
e ainda reajuste do auxílio 
alimentação de R$ 10 para R$ 
15 reais.

“Estamos acampando 
como forma de protesto devido 
à resposta do município na 
última reunião da quinta-feira 
passada, que foi intermediada 
pelos vereadores. A prefeitura 
disse que era reajuste zero para 
os trabalhadores. A data-base 
é lei, devia ter sido cumprida 
desde o mês de março e até 
hoje não foi paga”, explica o 
diretor de mobilizações do 
Sindas, Josenilson Vicente.

Com a Câmara Municipal do 
Natal em recesso parlamentar des-
de a última sexta-feira (10), o Sin-
dicato dos Guardas Municipais do 
RN (Sindguardas) foi buscar apoio 
dos deputados estaduais para as 
demandas da categoria, por meio 
de uma possível intermediação 
junto ao prefeito de Natal. Na ma-
nhã de ontem, a presidente do sin-
dicato, Margareth Vieira, foi com 
um grupo de guardas nos gabinetes 
dos 24 deputados. A categoria está 
em greve desde 11 de maio passa-
do. Ao todo, 300 guardas (70%) ade-
riram ao movimento. A principal 
demanda é a implantação do Plano 
de Cargos, Carreira e Remuneração 
(PCCR) da categoria.

Além de buscar apoio dos par-
lamentares estaduais, os guardas 
foram denunciar o que  classifi cam 
como “crime trabalhista” do prefei-
to Carlos Eduardo, que negociou a 
implantação do plano de cargos, 
na semana passada, com guardas 
que não representam o sindicato.

Conforme publicado em repor-
tagem ontem pelo NOVO Jornal, 
ao todo o estado passa por uma 
onda de greve que envolve dez ca-
tegorias dos níveis municipal, esta-
dual e federal. Entre os que partici-

pam do ato público de hoje, o Sin-
dprevs, que representa os traba-
lhadores federais da Previdência, 
Saúde e Trabalho, pede uma re-
posição salarial de 27,5% referente 
às perdas com a infl ação dos últi-
mos três anos. O governo ofereceu 
21,3% divididos até 2019, o que foi 
rejeitado pelas categorias.

O Sintest-RN, também em gre-
ve desde o dia 28 de maio pede ao 
Governo Federal um reajuste de 
27,7% e mudanças no plano carrei-
ra (PCCTAE). A Aduern, que pede 
reposição de 57% ao governador 
Robinson Faria, recebeu propos-
ta de 12,53% para todos os docen-
tes ativos, através de auxílios ainda 
não especifi cados, o que foi rejeita-
do pela categoria, que agora aguar-
da uma nova resposta do Executivo.

O DIA DE hoje será de movimenta-
ções de trabalhadores pelas ruas 
da capital potiguar reivindican-
do reajustes salariais e melhorias 
nas condições de trabalho do ser-
viço público. Ao todo, cinco sindi-
catos (dos dez que estão em luta) 
se unem no Ato Público Unifi ca-
do, a partir das 9h, com concen-
tração em frente à agência Natal-
-Centro da Previdência Social, na 
Rua Apodi, Bairro do Tirol.

Participam do movimento 
grevista trabalhadores dos níveis 
municipal, estadual e federal, to-
dos em greve. A passeata sairá da 
agência do INSS na Rua Apodi por 
volta das 10h, passando pela Ave-
nida Rio Branco em direção à Pre-
feitura do Natal. 

Ao chegarem à prefeitura, os 
servidores estaduais irão para a 
frente da Assembleia Legislativa, 
onde havia a expectativa até on-
tem de que o governador iria pres-
tar contas dos seis meses de ges-
tão. O ato dos servidores acaba ali 
mesmo em frente às duas casas 
dos poderes constituídos.

De acordo com a coordenado-
ra geral do Sindicato dos Servido-
res da Saúde do RN (Sindsaúde), 
Simone Dutra, ao chegarem na 
Praça  Sete de Setembro, que fi ca 
em frente à sede do Legislativo es-
tadual, a categoria irá deliberar se 
entra na Assembleia ou faz pres-
são do lado de fora junto aos de-
mais trabalhadores.

Não há estimativa de quantos 
servidores irão participar do ato 
público, no entanto, Simone prevê 
uma grande adesão ao movimen-
to. “Vem caravana de Mossoró do 
Sindsaude e da Aduern e os sin-
dicatos que vão participar são de 
grandes categorias federais, esta-
duais e municipais”, afi rma. .

Além do Sindsaúde, que repre-

senta os servidores da saúde do es-
tado e do município, ambos em 
greve, confi rmaram presença tam-
bém o Sindicato dos Guardas Mu-
nicipais do RN (Sindguardas), As-
sociação dos Docentes da Univer-
sidade do Estado do Rio Grande 
do Norte (Aduern), Sindicato Es-
tadual dos Trabalhadores em Edu-
cação do Ensino Superior (Sintest) 
e o Sindicato dos Trabalhadores 
Federais em Previdência, Saúde e 
Trabalho do RN (Sindprevs), que 
representa os servidores do INSS, 
Agência Nacional de Vigilância Sa-
nitária (Anvisa), Fundação Nacio-
nal de Saúde (Funasa), Ministério 
do Trabalho e Emprego (MTE).

A decisão por reunir o maior 
número de trabalhadores no ato 
público foi tomada em reunião na 
segunda-feira (13), na sede do Sin-

dsaúde-RN, com a participação de 
vários sindicatos. De acordo com 
Simone Dutra, cada sindicato rei-
vindicará suas pautas específi cas, 
mas há pontos de reivindicações 
em comum entre todos eles.

“Os pontos em comum são o 
reajuste salarial dos servidores, a 
defesa do serviço público e con-
tra o ajuste fi scal promovido pelo 
governo federal, que proporciona 
também a contenção dos recursos 
para o serviço público nos gover-
nos do estado e do município”, ex-
plica Dutra.

A coordenadora reclama das 
respostas que vêm sendo dadas 
pelos governos federal, estadual, 
municipal com relação às reivindi-
cações das categorias por reajus-
tes salariais.

“O discurso é sempre o mes-

mo, dizem que faltam recursos e 
que não podem conceder reajuste 
devido à Lei de Responsabilidade 
Fiscal. Esses argumentos hoje são 
aplicados em qualquer nível de go-
verno, mas mesmo quando tem 
crescimento econômico, os gover-
nos não garantem recomposição 
salarial”, ressalta.

Os trabalhadores da saúde 
do município reivindicam, en-
tre outros pontos, reajuste sala-
rial de 18%; já os do estado recla-
mam 27% ao governo. Nos hospi-
tais estão em greve todos os tra-
balhadores - exceto os médicos -, 
com adesão de 50% dos profi ssio-
nais, o que resulta em vários servi-
ços prejudicados. 

Os servidores do Hospital San-
ta Catarina, na Zona Norte de Na-
tal, realizaram ontem uma parali-

sação entre as 10h e as 11h. Enfer-
meiros, técnicos em enfermagem, 
profi ssionais de nível elementar, 
assistentes sociais, nutricionistas, 
entre outros, cruzaram os braços 
na unidade como forma de pro-
testo contra o governo.

A saúde do município, em greve 
desde o dia 11 de julho passado, não 
confi rmou qual a adesão dos pro-
fi ssionais ao movimento paredis-
ta. Apesar de toda a movimentação 
que será feita hoje, Simone Dutra 
não tem expectativa de que o gover-
nador ou o prefeito Carlos Eduardo 
chame a categoria para negociar.

A reportagem pediu respos-
tas à Secretaria Municipal de Saú-
de (SMS) quanto aos pleitos dos 
profi ssionais, mas não obteve res-
postas até o fechamento desta 
edição.

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

GREVISTAS SAEM 
HOJE EM PASSEATA
/ MANIFESTAÇÃO /  REPRESENTANTES DE CINCO DAS DEZ CATEGORIAS QUE PARALISARAM O SERVIÇO PÚBLICO 
FEDERAL, ESTADUAL E MUNICIPAL REALIZAM ATO UNIFICADO PARA PRESSIONAR GESTORES POR MELHORIAS SALARIAIS

ENTREVISTA
 
Ricardo Lagreca, 
Secretário estadual de Saúde

NJ: ATÉ QUE PONTO A GREVE 
ESTÁ PREJUDICANDO OS 
USUÁRIOS DESTES SERVIÇOS?
RICARDO LAGRECA - O 
processo de negociação 
está avançado, a greve 
está sendo conduzida 
de maneira responsável 
e madura, não havendo, 
portanto, nenhum prejuízo 
aos usuários.

O QUE ESTÁ SENDO FEITO 
PARA MINIMIZAR OS 
TRANSTORNOS?
Na verdade, a greve 
não está nos causando 
grandes transtornos que 
nos obrigue a utilizar 
estratégias muito diferentes 
da normalidade.
 
A SECRETARIA ESTÁ 
NEGOCIANDO COM O GOVERNO 
DO ESTADO E A CATEGORIA 
PARA TENTAR CHEGAR A UM 
CONSENSO? 
Nosso compromisso é 
buscar permanentemente 
a efetiva negociação 
como forma de prover o 
atendimento, dentro do 
possível, das demandas 
apresentadas pela 
categoria.

ALGUMA REUNIÃO PREVISTA 
PARA NEGOCIAÇÃO?
Ficou acertada uma nova 
rodada de negociação para 
próxima quinta-feira, no 
Gabinete do Governador.

A SECRETARIA CONSIDERA 
JUSTOS OS PLEITOS DA 
CATEGORIA?
Sim, na sua maioria.

QUAIS PONTOS DA PAUTA DOS 
SERVIDORES SÃO POSSÍVEIS 
DE SEREM ATENDIDOS?
Das revindicações 
apresentadas pelo 
SindSaúde posso adiantar 
que 14 pontos foram 
atendidos, entre os quais: 
a publicação e pagamento 
imediato das mudanças 
de níveis atrasadas de 
2013 e 2014; a revisão 
da lei de gratifi cação e 
produtividade; a suspensão 
da cartilha de enfermagem 
implementada no governo 
anterior; reformulação 
do PCCR; pagamento 
imediato dos salários e 
gratifi cações dos recém 
contratados; aprovação 
de uma lei estadual de 
combate ao assédio moral, 
entre outros.

SINDGUARDAS 
PEDE APOIO 
AOS DEPUTADOS

SINDICATOS ACAMPAM 
EM FRENTE À PREFEITURA

 ▶ Margareth Vieira, presidente do 

Sindicato dos Guardas Municipais do 

RN: negociação do PCCR

ESTAMOS ACAMPANDO 
COMO FORMA DE 
PROTESTO. A DATA-
BASE É LEI, DEVIA 
TER SIDO CUMPRIDA 
DESDE O MÊS DE 
MARÇO E ATÉ HOJE 
NÃO FOI PAGA””

Josenilson Vicente,
Diretor do Sindicato dos 

Agentes de Saúde 

 ▶ Servidores Públicos de Natal se uniram ontem em acampamento em frente à Prefeitura do Natal para pressionar negociação com o prefeito Carlos Eduardo

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

EDUARDO MAIA / NJ
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12h00 e de 13h às 15h00. Endereço: Rua Silvio Pelico S/n - Alecrim NATAL - RN. 
Entrega das Propostas: a partir de 15/07/2015 às 08h00 no site www.comprasnet.
gov.br.. Abertura das Propostas: 28/07/2015 às 09h00 site www.comprasnet.gov.br

ANTONIO GUILHERME COSTA RUF
Ordenador de Despesas

LICENÇA AMBIENTAL
VIA VAREJO S.A., inscrita no CNPJ 33.041.260/0652-90, torna público, conforme 
resolução CONAMA Nº 237/97, que requereu à SEMURB em 02/07/2015, através do 
Processo Administrativo Nº 000000.029928/2015-72, A Licença Ambiental de Reforma 
e Ampliação para o funcionamento de uma LOJA PARA REVENDA NO VAREJO 
DE MÓVEIS, ELEETRODOMÉSTICOS E CORRELATOS, com área construída 
de 1.015,73 m2 em um terreno de 800m2, situado na Av. Bel. Thomaz Landim, 2700, 
Igapó. Natal/RN, CEP 59104-212. Ficando estabelecido o prazo de 05 (cinco) dias para 
solicitação de quaisquer esclarecimentos.

CARTÓRIO JAIRO PROCÓPIO DE MOURA
1º OFÍCIO DE NOTAS

Rua Mossoró, 332/340 - Centro - Natal/RN - CEP 59.020-090
FONES: (84) 3222.0166 / 3222.2969 / 3222.4997 / 3222.3883 / 

3222.3982 - FAX (84) 3222.5621

EDITAL DE INTIMAÇÕES
Pelo presente, fi cam intimados os devedores abaixo relacionados, para virem pagar 
títulos de suas responsabilidades ou darem as razões porque não o fazem, até o dia 
17/07/2015
Nomes CNPJ/CPF
A. M. F. DE SOUZA - ME 05.169.906/0001-58
AEA AUTO PECAS E SERVICOS LTDA 18.142.116/0001-20
AEA AUTO PECAS E SERVICOS LTDA 18.142.116/0001-20
AMAQ TERRAPLANAGEM LTDA-ME. 12.000.325/0001-53
AMAQ TERRAPLANAGEM LTDA-ME. 12.000.325/0001-53
ARMANDO LOPES DA SILVA 762.680.204-72
CRISTIANO HENRIQUE DE LIMA 063.661.734-35
DAMIAO FLAVIO RODRIGUES DA SILVA 18.278.902/0001-50
ELISABETE DA SILVA CUNHA 812.588.104-25
FRANCISCO CANINDE DA SILVA 010.647.144-98
FRANCISCO TARGINO SOBRINHO 791.765.854-68
GERALDO DA SILVA NUNES 074.781.944-00
GLEYSON THALES AMORIM DE MACEDO 074.320.904-40
J. VIRGINIO IRMAO-ME 02.929.643/0001-40
JEFFERSON ROCHA DE SOUZA 008.353.724-48
JOÃO FERNANDES DA SILVA 074.099.664-91
JOSE CLAUDINO COELHO 041.036.104-68
JOSE LUIS HERCULANO DA SILVA 980.949.804-78
JOSE REIS CAVALCANTE 025.778.104-82
JOSE RUBIAN BERNARDO DE OLIVEIRA 020.916.574-09
JOSEFA FERNANDES DE LIMA 034.655.064-56
JOSENILDO CLAUDINO DOS SANTOS 035.289.184-03
LIDIANE OLIVEIRA DE PONTES 20.753.898/0001-86
LUIZ CARLOS DOS SANTOS 18.050.101/0001-32
LUIZ CARLOS NOGUEIRA MONTEIRO 034.998.164-74
LUIZ MONTEIRO SOBRINHO 221.485.234-49
MANOEL ISMAR FERNANDES DE SOUZA 056.404.824-00
MANUEL GALDENCIO FRAZAO 721.764.904-87
MARIA APARECIDA DOS SANTOS PEREIRA 588.846.294-20
MARIA DAS DORES DA SILVA FRAZAO 721.764.824-68
MARIA DAS GRACAS CAMPELO AMORIM 021.324.544-26
MARIA DAS GRACAS RODRIGUES 14.706.036/0001-08
MARIA DO SOCORRO SERAFIM 221.528.904-00
MARIA JOSE LOPES DA ROCHA 010.609.794-62
MAURILIO BERNADINO DO NASCIMENTO 414.190.494-53
NIVALDO EFESIO DA CUNHA 634.807.944-91
PEDRO PAULINO DOS SANTOS 023.541.494-84
S.N RETIFICA COMERCIO E SERVICOS LTDA 09.108.583/0001-43
SEVERINO FERNANDO DE LIMA 373.451.174-72
SONIA MARIA FARENZENA - ME 11.426.460/0001-00
SONIA MARIA FARENZENA - ME 11.426.460/0001-00
SONIA MARIA FARENZENA - ME 11.426.460/0001-00
SONIA MARIA FARENZENA - ME 11.426.460/0001-00
SONIA MARIA FARENZENA - ME 11.426.460/0001-00
SONIA MARIA FARENZENA - ME 11.426.460/0001-00
SOUSA & SOUSA PIZZARIA LTDA - ME 18.882.921/0001-90
SUELY MARIA DE MELO 242.263.354-49
UBALDO GUILHERME DA SILVA 429.193.394-00
NATAL, 14 DE JULHO DE 2015. Henrique Procópio de Moura

Tabelião Substituto

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
7º OFÍCIO DE NOTAS
LUIS CÉLIO SOARES

Ofi cial Titular
Rua Leoncio Etelvino de Medeiros, 2935 - Capim Macio - Natal/RN

EDITAL DE INTIMAÇÃO
Pelo Presente, fi ca(am) intimado(s) o(s) devedor(es) abaixo relacionado(s), para 
vir(em) pagar títulos de sua(s) responsabilidade(s) ou dar(em) a(s) razão(ões) 
porque não o(as) faz(em), ate o dia: 17/07/2015. 
Nomes CNPJ/CPF
ADRIANA MEDEIROS DE MACEDO 722.302.314-72
AGELAN REFEICOES LTDA 11.046.230/0001-08
ANTONIO CELIMAR DE MORAIS 897.439.544-49
COATE CONCRETO AGUA E TERRA LTDA 17.465.447/0001-39
COELHO E AGUIAR PRESTACAO DE SERVIC 15.704.894/0001-78
CONDOMINIUMS & NEGOCIOS CORPOR 13.967.656/0001-20
CONDOMINIUMS & NEGOCIOS CORPOR 13.967.656/0001-20
CONDOMINIUMS & NEGOCIOS CORPOR 13.967.656/0001-20
DANIEL DA SILVA PAULO ME 18.890.776/0001-90
ELISABETE MACIEL DA SILVA HIGINO 22.428.435/0001-74
KRB COMERCIO DE CALCADOS E ACESSORIOS 18.568.367/0001-71
KRB COMERCIO DE CALCADOS E ACESSORIOS 18.568.367/0001-71
MAIS DATA 12.080.383/0001-34
R M ARAUJO GUERRA ME 21.180.660/0001-71
RAFAEL DE ARAUJO AMORIM 053.166.914-90
RICARDO MELO RODRIGUES NETO 708.183.384-58
RICARDO MELO RODRIGUES NETO 708.183.384-58
RICARDO MELO RODRIGUES NETO 708.183.384-58
RICARDO MELO RODRIGUES NETO 708.183.384-58
RICARDO MELO RODRIGUES NETO 708.183.384-58
RICARDO MELO RODRIGUES NETO 708.183.384-58
RICARDO MELO RODRIGUES NETO 708.183.384-58
RICARDO MELO RODRIGUES NETO 708.183.384-58
RICARDO MELO RODRIGUES NETO 708.183.384-58
SAINT RAFQA EMPREENDIMENTOS IMOBILIARIOS 12.760.663/0001-93
TOTTORI COMERCIO DE ALIMENTOS LTDA 20.738.002/0001-90
NATAL, 14 DE JULHO DE 2015. LUIS CELIO SOARES

Ofi cial Titular

SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E DA CULTURA
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL/SEEC

24/07/2015 às 09:00h
Aquisição de Panoplas, Troféus e Medalhas para a premiação dos Jogos Escolares da
Rede Estadual de Ensino - JEE'S e Jogos Escolares do Rio Grande do Norte - JERNS

Ageu Teixeira Canário de Sousa

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 05/2015 - CPL/SEEC

PROCESSO: PGE 43995/2015-8

O Pregoeiro da SEEC, no uso de suas atribuições legais, torna público a abertura do Pregão
Presencial em referência, para o dia (Horário local), cujo objeto é:

,
conforme o Anexo I. O Edital encontra-se à disposição dos interessados através do site:

.
Natal/RN, 14 de julho de 2015.

Pregoeiro - CPL/SEEC

www.rn.gov.br

A POLÍCIA CIVIL deverá pedir a pri-
são preventiva do delegado-ad-
junto de 1ª Delegacia de Macaíba,  
Olavo Dantas de Medeiros, acusa-
do de comandar um esquema de 
fraudes de pensão no Instituto de 
Previdência dos Servidores do Es-
tado (Ipern).

O delegado Raimundo Rolim, 
que conduz as investigações, disse 
que dos cinco suspeitos presos no 
dia 8 de julho passado, o único pe-
dido de prisão preventiva certo é o 
de Olavo Dantas Medeiros, apon-
tado pelas investigações como o 
operador e cabeça do esquema. 

Eles foram presos pela opera-
ção “Prata da Morte”, que investi-
ga um esquema ardiloso de frau-
des de documentos de funcioná-
rios públicos estaduais falecidos, 
que morreram sem benefi ciários 
para recebimento de pensão. Fo-
ram feitos cinco mandatos de pri-
são e onze de busca de apreensão. 

Para a Polícia Civil, o esquema 
só era possível com a ajuda de fa-
miliares interessados em continu-
ar recebendo o benefício do pa-

rente morto mesmo sem ter direi-
to. Esta semana foi prorrogada a 
prisão temporária de todos os en-
volvidos. O prazo da prisão tem-
porário é de cinco dias, podendo 
ser prorrogada por igual período. 
Ao término será pedida a prisão 
preventiva, uma medida cautelar 
para evitar que o preso solto pre-
judique as investigações. 

De acordo com o  Raimun-

do Rolim, em poder dos envolvi-
dos foi encontrada documenta-
ção com indícios de que o grupo 
fraudava a Previdência do Estado. 
A prisão preventiva poderá ser de-
cretada para mais suspeitos, mas 
somente a de Olavo Dantas de 
Medeiros é certa. 

Os investigadores suspeitam 
que pelo menos 30 pensões do 
Ipern podem ter sido fraudadas 

pelo grupo. Segundo Raimundo 
Rolim, o grupo comandado por 
Olavo Dantas Medeiros também 
agia fora do Rio Grande do Norte. 
Ele disse que as investigações che-
garam até o Instituto de Previdên-
cia do Estado da Paraíba, onde o 
delegado acusado também estaria 
atuando usando um irmão como 
laranja para fraudar pensões.

Desde fevereiro deste ano que 
os titulares da Delegacia Espe-
cializada de Investigação de Cri-
mes Contra a Ordem Tributária 
(Deicot) investigam denúncias 
de fraude em pensões do Ipern, 
feitas pelo whatsapp. No referi-
do caso, a cuidadora Maria Cos-
me Sobrinho vinha recebendo a 
pensão de R$ 18 mil do auditor 
fi scal  Gonçalo Pereira de Melo, 
que morreu aos 81 anos em 6 de 
janeiro de 2010. 

Em prisão temporária desde 
o dia 8 passado, além do delegado 
Olavo Dantas Medeiros e Maria 
Cosme Sobrinho,  os suspeitos de 
participação na fraude são a advo-
gada Th ayana de Moura Macedo, 
José Laércio Ferreira de Melo (fi -
lho do auditor) e Ana Cláudia de 
Oliveira Dantas.

O AUXILIAR DE pedreiro Francisco 
das Chagas dos Santos, de 60 anos 
de idade, morreu ontem atingi-
do por um muro que desabou na 
obra em que ele trabalhava. O aci-
dente aconteceu no período da 
manhã, numa construção que fi ca 
na avenida Prudente de Morais, 
no Tirol. O Sindicato dos Técni-
cos em Segurança do Trabalho do 
RN deve se posicionar sobre o caso 
ainda nesta semana.

O NOVO JORNAL esteve na 
tarde de ontem no imóvel em que 
Francisco trabalhava. É uma casa 
que está sendo adaptada para fun-
cionar como escritório de advoca-
cia. Quando a reportagem foi até o 
local, havia alguns operários e fun-
cionários da obra, além de familia-
res do servente vítima do acidente.

A cozinheira da equipe de ope-
rários, Maria Heloísa Pereira Gon-
çalves, conta que só havia Fran-
cisco das Chagas e mais um fun-
cionário no momento em que o 
muro desabou. “Ele estava reco-
lhendo entulho próximo ao muro 
quando aconteceu”, afi rma Maria 
Heloísa. A cozinheira também dis-
se que a outra pessoa que estava 
com o servente ainda tentou gri-
tar para alertá-lo, entretanto não 

deu tempo.
O muro não desabou comple-

tamente. A parte que ainda está 
de pé divide a obra de uma con-
cessionária de automóveis, na es-
quina da Prudente de Morais com 
a rua Apodi. Do lado de dentro da 
construção para onde a estrutura 
caiu, o que restou do muro está vi-
sivelmente degradado. A parede 
é larga, contudo não há colunas 
de sustentação. Também é possí-
vel observar que a estrutura está 
úmida. 

O Sindicato dos Técnicos de 
Segurança do Trabalho do Rio 
Grande do Norte se reuniu on-
tem e entre os assuntos postos em 
pauta está a estrutura de trabalho 
dada aos funcionários na obra do 
escritório de advocacia. De acordo 
com um dos membros da direto-
ria do sindicato, Josimar de Olivei-
ra, o tema seria alvo de discussão 
numa assembleia que teria início 
às 21h de ontem.

Questionado sobre a possibi-
lidade de alguma ação contra os 

responsáveis pela construção, ou 
sobre irregularidades que, porven-
tura, tenham sido identifi cadas 
previamente, Josimar disse que 
preferia não dar declarações antes 
de se reunir com os demais repre-
sentantes dos técnicos de segu-
rança no trabalho.

Dentro do terreno da obra, 
ainda é possível ver as marcas de 
sangue perto do amontoado de 
pedregulhos que caiu sobre Fran-
cisco das Chagas. Parentes do au-
xiliar de pedreiro estiveram por lá 
durante a tarde de ontem. Rodrigo 
da Silva, enteado de Francisco, diz 
que ninguém sabe ainda ao cer-
to como aconteceu o acidente. “A 
gente passou o dia resolvendo es-
sas coisas de liberação de corpo”, 
justifi ca.

A mulher do servente, Sel-
ma, estava muito abalada no mo-
mento em que conversou com a 
reportagem. Sentada numa ca-
deira no meio da obra, com o as-
pecto de cansada, ela não falava 
muito. Segundo informou a com-
panheira de Francisco das Cha-
gas, havia pouco mais de um mês 
que ele trabalhava no local. “Ele ia 
completar 61 anos em setembro”, 
lamenta.

DELEGADO DEVERÁ 
CONTINUAR DETIDO
/ DESTINO /  ACUSADO DE SER O MENTOR DO ESQUEMA QUE FRAUDOU A PREVIDÊNCIA 
ESTADUAL, DELEGADO-ADJUNTO DE MACAÍBA DEVE TER PRISÃO PREVENTIVA DECRETADA

O procurador geral do Esta-
do, Francisco Wilkie, disse que vai  
analisar o memorando do Insti-
tuto de Previdência dos Servido-
res Estaduais  (Ipern) que pede a 
suspensão da pensão de R$ 18 mil 
que Maria Cosme Sobrinho recebe 
desde 2012, por ter provado, atra-
vés de certidão de união estável, 
ter sido companheira do auditor 
fi scal Gonçalo Pereira de Melo. 

Francisco Wilkie disse que 
só vai se pronunciar sobre o caso 
hoje. O presidente do Ipern, José 
Marlúcio Diógenes de Paiva, disse 
na segunda-feira passada que o ór-
gão pagava a pensão a Maria Cos-
me Sobrinho porque a documen-
tação apresentada estava toda le-
gal.  A certidão de união estável 
foi emitida pelo cartório de  Ma-
xaranguape  no dia 20 de novem-
bro de 2007. 

De acordo com o presidente 
do Ipern, o bloqueio da pensão só 

pode ser feito com autorização ju-
dicial, através da Procuradoria Ge-
ral do Estado. 

Maria Cosme Sobrinho, que 
está presa por suspeita de parti-
cipar de quadrilha que fraudava 
o Ipern, entrou com requerimen-

to solicitando a pensão no dia 24 
de julho de 2012. À Polícia, ela dis-
se que era pressionada e ameaça-
da de morte pelo delegado Olavo 
Dantas de Medeiros. 

Th ayana de Moura Macedo, 
que também está presa, assinou 

o requerimento de pensão para 
Maria Cosme Sobrinho. Segundo 
a Polícia, em depoimento a advo-
gada, em prisão domiciliar, admi-
tiu o crime e disse que o mentor 
era o delegado Olavo Dantas de 
Medeiros, que está preso em uma 
cela da Delegacia Especializada 
em Armas, Munições e Explosivos 
(Dame).  

O auditor fi scal Gonçalo Pe-
reira de Melo faleceu aos 81 anos 
no dia 6 de novembro de 2010. 
As investigações apontam que a 
mulher que provou ter sido com-
panheira dele, o fi lho José Laér-
cio Ferreira de Melo, o delegado 
Olavo Dantas de Medeiros, a ad-
vogada e Ana Cláudia de Oliveira 
Dantas, rateavam e pensão, que 
no início da fraude era de R$ 11 
mil e que passou para R$ 18 mil 
em 2014 quando o teto dos ven-
cimentos de auditor fi scal foi 
reajustado. 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

PROCURADORIA VAI DECIDIR SOBRE PENSÃO

Muro desaba e mata operário
/ TRAGÉDIA /

 ▶ Maria Heloísa Pereira, cozinheira da obra: “Ele estava recolhendo entulho”

 ▶ Francisco Wilkie, procurador geral do Estado: processo de pensão sob análise

 ▶ Raimundo Rolim, delegado que conduz as investigações

FÁBIO CORTEZ / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ

EDUARDO MAIA / NJ NEY DOUGLAS / NJ
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FOTOS: D'LUCA / NJ

Bastidores da 
eliminatória do 
Miss Rio Grande 
do Norte 2015

Fotos
1. Andricelli Marques, Amanda Guedes, 

Brenda Rabelo e Thatiana Caçol
2. Vanessa Muniz e Islania Gomes
3. Mariela Pinter e Giovanna Polack
4. Daliane Mayara, Manoela Alves e 

Emelly Nascimento
5. Jessica  Gonçalves, Aline Suassuna 

e Gabriela Achlly
6. Leonardo Dantas e Thainá Cação
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OITO E MEIA da manhã. Yago ainda 
não acordou ou se acordou prefere 
nem abrir os olhos e continuar se 
refrescando no pequeno tanque, 
sem ligar para o público curioso 
batendo no vidro a fi m de chamar 
sua atenção, provavelmente inte-
ressado em tirar, mesmo à distân-
cia, uma “selfi e” com ele.

O fi lhote de hipopótamo de 
um ano e quatro meses de idade 
é o mais recente astro do Aquário  
Natal, localizado na praia da Redi-
nha Nova. O animal está na nova 
casa há cerca de 20 dias; e foi apre-
sentado ao público em um coque-
tel, com toda a pompa que o her-
bívoro natural da cidade paulista 
de Sorocaba merece.

Muito embora seja a nova 
atração do lugar, ele já está em Na-
tal há cerca de dois meses. Primei-
ro precisou de um tempo reclu-
so dos fãs para se adaptar à casa e 
também à equipe designada para 
cuidar dele, em especial o tratador 
Glauber Santiago, 21, o rapaz tran-
quilo e de óculos que observa seu 
amigo do lado de fora do viveiro.

A viagem até Natal não foi rá-
pida. Yago veio transportado por 
terra e demorou cerca de três dias 
para chegar à capital potiguar, sen-
do o décimo terceiro fi lho da cario-
ca Yara e do paulista Yuri, casal que 
vive no  Parque Zoológico Munici-
pal “Quinzinho de Barros”, em So-
rocaba (SP), desde a década de 70. 

A gravidez de Yago, aliás, foi 
uma surpresa para a família, que 
não esperava mais gerar fi lho. No 
entanto, a equipe do Zoológico re-
solveu testar a fertilidade de Yara, 

que havia engravidado pela última 
vez há 10 anos e assim, após oito 
meses, surgiu o pequeno hipopó-
tamo, pesando na época 50 kg e 
medindo 90 cm. Hoje ele está rela-
tivamente do tamanho da cabeça 
de seu pai e pesa 350 kg.

Yago se chama assim por con-
ta de uma ação promovida pela 
Prefeitura de Sorocaba, em parce-
ria com a Secretaria de Meio Am-
biente (Sema) e o próprio Zoológi-
co, onde foi instalando um compu-
tador na frente do espaço ocupado 
por ele e por sua mãe para que as 
pessoas pudessem votar em uma 
enquete e escolher seu nome. 

Ao todo seis opções estavam 
na disputa, sendo que cinco delas 
faziam referência a nomes de rios 
africanos. Venceu Yago, justamen-

te a sexta alternativa que fugia do 
padrão, caso contrário, o pequeno 
hipopótamo poderia ter se chama-
do Zambeze (4º maior rio da Áfri-
ca); Rovuma, Th uli, Yobe ou Yabus.

“Vimos o vídeo do nascimen-
to dele e soubemos também que 
a equipe do Zoo de Sorocaba não 
teria como fi car com ele, então fi -
zemos um verdadeiro esforço para 
trazê-lo para cá”, lembra empolga-
da Valéria Lima, uma das coorde-
nadoras do Aquário Natal.

Para poder receber o peque-
no hipopótamo, ela também ex-
plica que o aquário precisou criar 
uma área exclusiva para ele, uma 
das maiores do local, e que, por 
enquanto, está apenas semi-inau-
gurada. O tanque ao ar livre onde 
Yago poderá tomar banho e passar 

boa parte do tempo, com 500 mil 
litros de água, aproximadamente, 
deve fi car pronto apenas neste se-
gundo semestre.

“A gente ainda precisa ensiná-lo 
a subir a rampa que liga uma área 
até à outra”, conta Glauber Santia-
go, que cuida do novo amigo de se-
gunda a sábado, entre 08h e 17h, 
alimentando o hipopótamo pelo 
menos duas vezes ao dia com fru-
tas, verduras e ração de cavalo, isso 
quando o próprio Yago não come 
toda a grama que fi ca à sua volta.

“Por dia ele ingere cerca de 25 
kg de comida, geralmente à tarde, 
que é quando sente mais fome. O 
negócio dele é fi car aí deitado nes-
se tanque”, brinca Glauber que, 
no pouco tempo em contato com 
Yago, já compara a textura da pele 
do amigo com a de uma borracha, 
por conta da rigidez.

“Ele é o segundo animal que 
mais mata na África porque o hipo-
pótamo é muito territorialista, mas 
aqui tem sido tranquilo”, comple-
menta o tratador, ressaltando que 
algumas vezes Yago gosta de correr 
pela área em que está confi nado.

“Como ele nasceu em cativei-
ro, já está acostumado ao público. 
A mania dele é querer fi car pas-
sando entre essas estacas de ma-
deiras, só que ele é bem mais largo 
que todas elas”, comenta, olhando 
para o amigo lá de longe, agora já 
fora de seu pequeno tanque. 

Yago está apenas no 
começo de sua jornada. Em 
média, os hipopótamos vivem 
entre 40 e 50 anos e podem 
chegar a pesar até 4 toneladas. 
Vivendo seus primeiros dias de 
fama, o pequeno animal atraiu 
- somente no primeiro dia de 
visitação - cerca de 500 pessoas,  
média que, no geral, vem se 
mantendo, principalmente 
aos fi nais de semana, quando 
o fl uxo de turistas que o lugar 
recebe é maior.

É o caso do grupo de 
amigas educadoras, vindas 
de São Paulo, que soube 
através dos bugueiros sobre a 
chegada de um novo morador 
no Aquário de Natal e foram 
registrar a presença do 
hipopótamo.

“A gente nunca tinha 
visto um animal assim 
recém nascido. É muito 
fofo”, menciona a professora 
Patrícia Marcondes, de 
férias em Natal há quase 
uma semana, acompanhada 
da psicopedagoga Anaê 
Monteleone e da professora 
aposentada Marina Vieira da 
Silva.

“Ah, ele se chama Yago? 
Que lindo”, comentam, quando 
fi cam sabendo da notícia. 
“Ele é muito lindo, e sem falar 
que o hipopótamo é o meu 
animal favorito”, complementa 
Patrícia, garantindo que volta 
para a terra da garoa com 
muitas “selfi es” com Yago em 
seu celular.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

YAGO, O NOVO 
ASTRO DO AQUÁRIO
/ REDINHA NOVA /  NASCIDO EM SOROCABA, FILHOTE DE HIPOPÓTAMO DE UM ANO E QUATRO 
MESES, CONTINUA ATRAINDO A ADMIRAÇÃO DO PÚBLICO QUE O VISITA NA SUA NOVA MORADA

CURIOSIDADES

25 KG
Quantidade de alimentação, em 
média, ingerida por Yago no seu 
cardápio diário

350 KG
Atual peso do animal

50 KG
Peso de nascimento

YARA e YURI
Nomes dos pais de Yago, que 
ainda residem do Parque Zoológico 
Municipal “Quinzinho de Barros”, 
em Sorocaba - SP

12
Quantidade de irmãos de Yago 

3 DIAS
Foi o tempo de viagem necessário 
para que o fi lhote saísse de 
Sorocaba e chegasse a Natal

40 ANOS
Tempo médio de vida de um 
hipopótamo

CASA EXCLUSIVA
Yago fi ca em uma das maiores 
áreas do Aquário Natal, criada 
exclusivamente para ele; em breve 
ocupará novo viveiro com um 
tanque de 500 mil litros de água

 ▶ Patrícia Marcondes, Anaê Monteleone e Marina Vieira: turistas paulistas

 ▶ Valéria Lima, coordenadora do 

Aquário Natal: esforço para trazê-lo 

 ▶ Aquário Natal, o maior da região Nordeste, agora conta com um hóspede ilustre: Yago, um pequeno hipópotamo trazido de um zoológico de São Paulo

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

COMEÇO DA 
JORNADA

Sobre o aquário
Fundado em 1999, o Aquário 
Natal é o maior da região 
Nordeste. Abriga cerca de 
200 animais de 60 espécies, 
como tubarão, moreias, peixes 
de corais, cavalos marinhos, 
além de pinguins, jacarés, 
pirarucu, entre outros. Opera 
também como um centro de 
tratamento de animais, tendo  
como foco a preservação 
ambiental, o cuidado com 
a fauna (nativa ou não) e 
o trabalho voltado para a 
conscientização ambiental. O 
local também oferece. 
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HISTÓRICO do TAM
A construção do TAM foi iniciada em 1898. Em 1900, quando Alberto Maranhão 

assumiu o governo, deu continuidade às obras, inaugurando-o em 24 de março de 
1904. Até 1910 o então “Teatro Carlos Gomes” conservava a forma de chalé com 18,30 
metros de largura por 78,60 de extensão. No segundo governo Alberto Maranhão, o 
local sofreu nova reforma, ganhando um pavimento, portões e grades de ferro vindo da 
França (Fundação Val de Osnes) assim como os balcões e obras de arte na fachada.

Em 1957, o Prefeito de Natal Djalma Maranhão mudou a sua denominação para 
Teatro Alberto Maranhão. Em 1959 teve nova reforma, sendo reaberto em 24 de março 
de 1960, e recebendo ar condicionado central em 1976.

No ano de 1988, a Fundação José Augusto iniciou uma nova reforma, incluindo 
camarins, salão nobre, jardim, plateia e palco, buscando restaurá-lo, sob supervisão 
técnica da Coordenadoria de Patrimônio Histórico e Artístico do Estado com recursos da 
Fundação Banco do Brasil.

Com vasta programação cul-
tural, o Auditório do IFRN (Cam-
pus Cidade Alta) acaba se tornan-
do uma saída para os produtores 
culturais, muito embora a própria 
coordenação de extensão da insti-
tuição afi rme que o local não te-
nha suporte para abarcar toda a 
demanda externa.

“O que acontece é que as de-
mandas do campus cresceram 
bastante nos últimos anos, impos-
sibilitando a gente de dar conta 
também dessa demanda externa”, 
enfatizou Hortência Nepomuceno, 
produtora cultural e uma das co-
ordenadoras de extensão do Cam-
pus, garantindo que um documen-
to está sendo elaborado na tenta-
tiva de fi ltrar a demanda externa.

“O que não tiver alinhado com 
a proposta do Campus – cultura, 
turismo e lazer - infelizmente não 
temos como permitir”, afi rma so-
bre o auditório que funciona junto 
com o Campus, das 07h às 22h, de 
segunda a sexta.

“Vale lembrar que consegui-
mos encaixar algumas produções 
lá, mas que infelizmente não é um 
teatro, e sim um auditório. Temos 
até o sonho de readequar o local 
para transformá-lo em um teatro, 
mas por enquanto o som é bastan-
te limitado, iluminação também, 
assim como o próprio camarim, 
que depois da última reforma fi -
cou muito pequeno mesmo”, ava-
lia Lerson Maia, diretor do IFRN 
Cidade Alta. 

Com a interdição do TAM, Na-
tal fi ca sem espaço público para a 
realização de espetáculos. As ou-
tras duas opções também estão 
com as portas fechadas: o Tea-
tro de Cultura Popular Chico Da-
niel e o Teatro Municipal Sandoval 
Wanderley.

Fundado em 2005, o Teatro 
de Cultura Popular Chico Daniel 
(TCP), localizado no bairro Tirol, 
anexo à FJA, foi interditado pela 
Defesa Civil no dia 22 de junho, 
após uma vistoria realizada em 
conjunto com a Vigilância Sani-
tária. De acordo com o laudo, foi 
verifi cado que o teatro sofre com 
problemas de rede elétrica, in-
fi ltração e falta de uma saída de 
emergência, além da necessidade 
de dedetização e manutenção cor-
retiva com reposição de peças de 
ar-condicionado.

“Nesse tempo já fi zemos um 
levantamento de quanto será ne-
cessário para a reforma e agora va-
mos apresentar esse relatório para 
saber do orçamento que será des-
tinado aos serviços”, garantiu Ro-
drigo Bico, sobre o teatro que em 
10 anos de funcionamento nunca 
foi reformado.

A novela em torno do Teatro 

Sandoval Wanderley (TSW) se ar-
rasta desde 2009, quando o local foi
interditado pelo Ministério Público
e Corpo de Bombeiros também
por falta de manutenção e adequa-
ções necessárias nas questões de
acessibilidade. A expectativa é de
que retorne principalmente para
servir como o laboratório criativo
da Escola Municipal de Teatro, fe-
chada há cerca de quatro anos por
falta de equipe e estrutura. 

De acordo com a diretora do
TSW, a atriz Quitéria Kelly, o orça-
mento para a reforma do local já foi
atualizado, e agora deve ser repas-
sado para a Prefeitura de Natal, que
a princípio iria arcar com os custos.
“Mas já sabemos diante mão que não
há verba”, comenta Quitéria, mencio-
nando que o atual valor da reforma
fica em torno de R$ 1,2 milhão. 

“Infelizmente é o mesmo caso
do Teatro Alberto Maranhão. Os
gestores abrem o espaço, mas não
existe manutenção e isso não vem
de agora. Assim como na nossa
casa a gente precisa sempre trocar
um cano, um chuveiro... O Sando-
val também precisou ao longo das
últimas gestões, mas tudo foi se
acumulando até o ponto de fi car
muito debilitado”, avalia.

COM A INTERDIÇÃO do Teatro Alberto Maranhão (TAM) pelo Tri-
bunal de Justiça do Rio Grande do Norte, na manhã de ontem, 
a capital potiguar fi ca por tempo indeterminado sem teatro 
público em funcionamento. A nova medida Judicial ocorre 
menos de um mês após o Teatro de Cultura Popular (TCP) ser 
interditado pela Defesa Civil.

Laudos da Cosern, da própria direção do teatro e do Corpo 
de Bombeiros, atestando que o prédio não oferece condições 
de segurança adequadas para o funcionamento, justifi caram a 
expedição da medida. Caso o teatro descumpra a sentença, a 
multa diária é de R$ 10 mil.

De acordo com o documento do TJRN, o teatro tombado 
pelo Patrimônio Histórico e Artístico do Rio Grande do Nor-
te não possui o AVCB (Atestado de Vistoria do Corpo de Bom-
beiros) e da forma como está, oferece “riscos aos funcionários 
e frequentadores, devendo ser interditado até que ocorram as 
adequações físicas e estruturais no edifício”.

O desembargador João Rebouças, relator do recurso, apon-
tou ainda que a ação foi ajuizada em 2010 pelo Ministério Pú-
blico e que, após mais de cinco anos, as reformas necessárias e 
as adequações estruturais no prédio do teatro não foram com-
pletamente atendidas, conforme atestado pelo Corpo de Bom-
beiros em agosto do ano passado.

Entre outros fatores, o parecer do Corpo de Bombeiros, 
emitido em 4 de agosto de 2014, aponta que em “hipótese al-
guma uma edifi cação com a classifi cação de segurança do Te-
atro Alberto Maranhão poderia funcionar sem o Atestado de 
Vistoria do Corpo de Bombeiros (AVCB) expedido pelo SER-
TEN/CBM-RN dentro do seu período de vigência”.

“De fato, do que podemos colher do processo, por meio de 
fotografi as, laudos da Cosern, declarações da diretora do teatro 
e sobretudo dos laudos apresentados pelo Corpo de Bombeiros, 
é que o prédio do TAM deve ser, urgentemente, interditado para 
a realização de reformas e adequações físicas”, destacou o de-
sembargador João Rebouças em nota emitida pelo TJRN.

Segundo o site ofi cial do TAM (teatroalbertomaranhao.
com.br), a pauta  estava reservada para  pelo menos oito even-
tos até o fi nal deste mês, incluindo uma pequena temporada 
do espetáculo “A.M.A.D.A.S.”, estrelado pela atriz Elizabeth Sa-
vala nos dias 24, 25 e 26.

Procurado pela reportagem para comentar o assunto, o di-
retor do Teatro, Toinho Silveira, garantiu que só iria se mani-
festar após uma audiência com o governador Robinson Faria 
e com o presidente da Fundação José Augusto (FJA), Rodrigo 
Bico, órgão responsável pela administração do teatro.

“Temos responsabilidade com os atores e com os artistas 
e, sem dúvida, vamos correr atrás de todas as medidas neces-
sárias para não prejudicar nossa agenda, mas nesse momen-
to não tenho muito o que falar”, comentou Toinho Silveira por 
telefone.

O presidente da Fundação José Augusto, Rodrigo Bico, ga-
rantiu que o órgão está levantando todas as possibilidades 
para tentar recorrer à sentença, mas lembrou também que o 
teatro foi contemplado há quase dois anos no PAC/Cidades 
Históricas, com mais de R$ 14 milhões a serem utilizados em 
sua reforma.

“Neste momento só estamos aguardando que a empresa 
pernambucana Cunha Lanfermann entregue o projeto de re-
forma assinado para que seja encaminhado ao IPHAN e assim 
os recursos possam ser liberados”, explica Bico sobre o buro-
crático processo.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

UM PÚBLICO 
SEM TEATRO
/ VERGONHA /  COM A INTERDIÇÃO DO TEATRO ALBERTO MARANHÃO POR DECISÃO JUDICIAL, 
NATAL FICA SEM ESPAÇO PÚBLICO PARA EXIBIÇÃO DE ESPETÁCULOS; AS OUTRAS DUAS 
OPÇÕES TAMBÉM FECHARAM AS PORTAS POR FALTA DE CONDIÇÕES PARA FUNCIONAMENTO

INTERDIÇÕES ANTERIORES

AUDITÓRIO DO IFRN NÃO 
ATENDE TODA A DEMANDA 

 ▶ Teatro Alberto Maranhão: interditado ontem por decisão do Tribunal de Justiça por não oferecer condições de segurança adequadas para funcionamento

 ▶ Teatro Municipal Sandoval Wanderley: interditado desde 2009

 ▶ Teatro de Cultura Popular Chico Daniel: interditado dia 22 de junho passado

 ▶ Desembargador João Rebouças, relator do recurso: ação ajuizada em 2010

 ▶ Toinho Silveira, diretor do Teatro 

Alberto Maranhão: audiência com o 

governador Robinson Faria

 ▶ Rodrigo Bico, presidente da 

Fundação José Augusto: correr atrás 

de todas as medidas necessárias

EDUARDO MAIA / NJ

EDUARDO MAIA / NJFRANKIE MARCONE / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Jota Oliveira
RELÍQUIA? 
A calcinha da rainha Vitória 
foi arrematada no valor 
de 17,2 mil durante um 
leilão na casa Chippenham 
Auction Rooms, no condado 
inglês de Wiltshire. A peça 
foi avaliada e está em ótimas 
condições, de cor branca e 
com 114 centímetros foi a 
estrela do leilão.

ADOÇÃO 
Com o número de adoções 
internacionais caindo, 

Nunca permita 

que alguém corte 

suas asas, estreite 

seus horizontes 

e tire as estrelas 

do teu céu. Nunca 

deixe seus medos 

serem maiores 

que a tua vontade 

de voar. O valor 

da vida está nos 

sonhos que lutamos 

para conquistar.” 

(desconhecido)

Carpe 
Diem

Apagando velinhas hoje 
com os cumprimentos da 
coluna: jornalistas Ricardo 
Rosado, Flavio Rezende, 
Heloísa Cirne Rodrigues, 
Tirso Renato Dantas, 
jornalista e advogado 
Polion Tores, a amiga mais 
querida  Debora Seabra de 
Moura, Lúcia Jales e Aluisio 
Barros. 
- Hoje é o Dia do Homem e 
o Dia Nacional dos Clubes.

PA
RA
BÉNS

estão investindo em uma 
arquitetura mais elaborada 
e que chame a atenção do 
público. Pesquisas revelam 
que as pessoas comem 
primeiro com os olhos para 
depois comerem com o 
paladar.

SAÚDE
Seu tipo sanguíneo 
pode fazer de você mais 
predisposto a doenças 
cardíacas. A pesquisa da 
Universidade de Sheffi  eld, 
na Inglaterra mostra a 
relação entre a massa 
cinzenta (tecido parte do 
celebro) e o tipo sanguíneo. 
Leia em JotaOliveira.com.br

SERÁ?
A FAO diz ser possível 
a eliminação da fome 
até 2030. Isso custará 
um investimento de 267 
bilhões de dólares anuais 
nos 15 anos seguintes. O 
projeto foi elaborado pelas 
três agências da ONU 
especializadas da luta 
contra a fome. 

SELFIE
Conhecido como “nude 

jotaoliveira@novojornal.jor.br

selfi es”, infelizmente, 
cada vez mais, fotos 
íntimas de pessoas estão 
caindo na rede. O número 
foi quadruplicado em 
apenas dois anos, com 
81% dos casos, tendo as 
mulheres como vitimas.  

SUCESSO
Fechando o semestre 
com mais de 900 mil 
unidades de SUVs 
vendidos, a Audi 
contempla pela primeira 
vez a marca alcançada 
por seus modelos. Nunca 
na historia da montadora 
havia acontecido tal fato, 
que impressiona pelo fato 
de que alguns modelos 
ainda estão em fase de 
transição.

BELEZA
Com uma imagem nem 
um pouco agradável, 
o governo da Ucrânia 
aposta em policiais 
jovens e fotogênicos.  A 
ideia é transformar a 
imagem negativa que 
o departamento tem, 
fazendo com que a 
corrupção no país possa 
diminuir.

o Conselho Nacional de 
Justiça aprovou em 2014 
a inclusão de brasileiros e 
estrangeiros no exterior na 
lista de adoção nacional. 
Porém, a medida só foi 
posta em prática este ano, 
para que crianças mais 
velhas possam também ser 
adotadas e o número cresça.   

IMPASSE
A briga entre moradores 
do Luciano Barros e TCE 
continua... Dessa vez os 
moradores do edifício 

fi zeram uma página no 
Facebook para deixar a 
população e a imprensa 
a par de tudo que está 
acontecendo.

ARCO-ÍRIS
A Secretaria de Turismo 
de Porto Alegre realizou 
ontem um seminário 
sobre “Cenários Turísticos 
LGBT”. O evento faz parte 
do projeto de estruturação 
do segmento de turismo 
LGBT na cidade.

PEDIDO DE 
LEITOR
O leitor desta coluna, 
Francisco Roberto Oliveira, 
enviou um apelo a nossa 
redação, para que o 
Governo do RN e a Caern 
prorroguem por mais dois 
anos o concurso público 
que foi realizado em 2013 
e está para vencer este 
mês. Segundo ele, muitos 
aprovados ainda não foram 
convocados.

XÔ 
PRECONCEITO
Uma campanha que 
desafi a as pessoas a não 
julgar as outras, visando 
diminuir o preconceito, 
está tomando conta das 
redes sociais. As pessoas 
postam uma foto com o 
rosto pintado e em seguida 
com o rosto natural, 
sinalizando que não 
devemos julgar os outros 
pela aparência. Leia em 
JotaOliveira.com.br

PREVIEW
Com muito glamour, o 
internacional estilista 
Wagner Kallieno, lança sua 
nova coleção para o verão 
2016 em um almoço para 
lá de badalado, na próxima 
terça-feira.

JULGAMENTO
O julgamento das contas 
do Governo Dilma 2014 
ia acontecer essa semana 
no Congresso, porém, foi 
adiado para o próximo mês, 
mas bem sabemos que vai 
fi car nesse toma lá, da cá 
e por fi m esse julgamento 
não vai dar em nada. Leia 
em JotaOliveira.com.br

NATUREBA 
A Ponto Natural reúne hoje 
jornalistas e convidados 
em noite de grande estilo 
para inaugurar a sua 
segunda loja na capital 

ARQUIVO

ARQUIVO ARQUIVO

ARQUIVO

 ▶ Abraços de felicitações para o amigo Polion Torres que 

hoje amanhece em nova primavera

 ▶ Vivas de felicidades para a mais querida amiga 

pedagoga e atriz, Débora Seabra de Moura

 ▶ Em recente evento social a simpatia e discrição do casal Juíza Lygia 

Godoy e o advogado João Elder Dantas

 ▶ Em tempo junino no Catre com o casal Brigadeiro do Ar Hudson 

Potiguara/ Kátia e Tenente Ofi cial dentista Ana Lidia Revel

 ▶ Casal gente boa Felinto Rodrigues e Heloisa. Ela trocando de idade hoje

H.C

NATAL

potiguar, dessa vez na Av. 
Roberto Freire.

SOFISTICADO
Além de investir na 
apresentação dos pratos, 
os restaurantes e bistrôs 
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O RELÓGIO ACABARA de cruzar a 
meia-noite de ontem (14) quan-
do torcedores do América deram 
início às comemorações em torno 
dos 100 anos do clube, celebrado 
nesta terça-feira. A ponte Newton 
Navarro, que liga as zonas leste e 
norte da capital, ganhou novas 
cores e foi tomada por um grupo 
composto por dezenas de ame-
ricanos que, cantando hinos da 
equipe, soltaram fogos de artifício 
e festejaram o esperado centená-
rio alvirrubro. 

O conglomerado vermelho e 
branco parecia ansioso para que o 
sol logo raiasse e anunciasse para 
todos os natalenses que o “dia do 
centenário” havia chegado. E o as-
tro-rei não tardou em aparecer. 
Seus primeiros raios tingiram de 
vermelho o céu potiguar.

Às sete da manhã, a sede so-
cial do América, na Avenida Rodri-
gues Alves, abriu suas portas para 
que antigos ídolos dos gramados, 
personagens históricos, ex-presi-
dentes, membros da atual direto-
ria e torcedores em geral partici-
passem do hasteamento das ban-
deiras do Brasil, do Rio Grande do 
Norte e do América. A banda da 
Polícia Militar executou o hino 
nacional e os três símbolos ocu-
param o ponto mais alto do mas-
tro. Em seguida, no salão nobre do 
prédio, foi servido um café-da-ma-

nhã para os presentes.
Um dos personagens mais ce-

lebrados pelos torcedores, o ex-
-meia americano e ídolo do Dra-
gão, o ex-jogador Souza, que par-
ticipou da campanha de acesso do 
alvirrubro para a Série A, em 2006, 
atendeu pacientemente cada tor-
cedor e festejou a chegada do 
América ao seu centésimo aniver-
sário. “Sinto orgulho em fazer par-
te dessa história. O América tem 
uma torcida apaixonada, é um 
time de tradição. Só temos o que 
festejar”, afi rmou o ex-camisa 10.

“Showza”, como é conhecido 
entre os americanos, ainda relem-
brou momentos inesquecíveis vi-
vidos defendendo as cores alvir-
rubras e contou um pouco da sua 
trajetória no clube que o acolheu 
desde a adolescência. “Cheguei ao 
América ainda garoto. Fui cam-
peão estadual pela primeira vez 
aos 15 anos. Vivi de tudo um pou-
co aqui. E foi esse time quem me 
levou à seleção brasileira. Todas as 
maiores alegrias da minha vida es-
tão relacionadas ao América Fute-
bol Clube”, contou.

Torcedor símbolo do Dragão, 
o pitoresco Baé, vestido com um 
terno vermelho e branco, não ca-
bia dentro de si de tanta alegria. 
Aos gritos de “América, eu te amo! 
América, você é minha vida”, cor-
ria de um lado para outro do salão 
nobre da sede social entusiasman-
do a todos os presentes.

Após o café-da-manhã, o Amé-

rica foi homenageado pelo poder 
executivo do Rio Grande do Nor-
te. No plenário da Assembleia Le-
gislativa, foram entregues por au-
toridades estaduais placas come-
morativas aos 100 anos do clube 
para fi guras ilustres da história al-
virrubra. Entre os agraciados, per-
sonalidades como o ex-presidente 
do clube Jussier Santos; do Minis-
tro do Turismo, Henrique Alves e 
o ex-governador do estado, Lavoi-
sier Maia Sobrinho foram lembra-
dos pelos deputados.

A sessão solene foi propos-
ta pelos deputados Gustavo Car-
valho e Hermano Morais. Am-
bos, além de deputados, são pre-
sidentes do América Futebol Clu-
be. O primeiro está licenciado da 
presidência.

Gustavo Carvalho festejou a 
possibilidade de estar à frente do 
América em um dos anos mais 
importantes da história do clube. 
O presidente licenciado ainda pa-
rabenizou antigos dirigentes, re-
lembrou as principais conquistas 

do clube – como a Copa do Nor-
deste de 1998 e as 35 conquistas 
estaduais, celebrou o sucesso de 
outras modalidades do clube e, ao 
fi m do discurso, cutucou o maior 
rival americano, o ABC. “Daremos 
a chance de uma revanche bi-
centenária daqui a 100 anos para 
eles”, concluiu se referindo ao títu-
lo estadual conquistado neste ano.

A sessão solene contou com a 
presença de diversas autoridades 
estaduais. Dentre as quais, o de-
putado Ezequiel Ferreira de Sou-

za, presidente da AL; o desembar-
gador federal Marcelo Navarro e 
o Ministro do Turismo, Henrique 
Eduardo Alves. O último fez ques-
tão de reiterar o seu amor pelo 
Dragão. Henrique contou que ain-
da na adolescência foi jogador do 
time infanto-juvenil de futsal do 
clube e lembrou seus momentos 
de afl ição e de extrema alegria en-
quanto torcedor rubro.

O ministro ainda aproveitou 
para revelar que seu último feito 
em prol do América aconteceu há 
poucos dias. Em função do con-
fronto entre América e Vasco, vá-
lido pela Copa do Brasil, acontecer 
no mesmo dia da partida amis-
tosa entre ABC e Corinthians, no 
próximo dia 22, ele teria conver-
sado com o presidente do time ca-
rioca, Eurico Miranda, para que os 
mandos da partida fossem troca-
dos, fazendo com que o América 
jogasse primeiro em Natal e de-
pois no Rio de Janeiro. A ideia, po-
rém, não foi acatada pela CBF.

Foram homenageados pela 
Assembleia Legislativa: Gustavo 
Carvalho, Henrique Alves, Herma-
no Morais, Lavoisier Maia Sobri-
nho, Jussier Santos e José Vascon-
celos. Além desses, foram feitas 
homenagens póstumas para Car-
los Siqueira, Osmar Pires Siquei-
ra, Juvenal Lamartine, Humberto 
Pignatáro, José Gomes da Costa, 
Humberto Nesi, Eriberto Bezerra, 
Rui Barreto, Carlos José da Silva e 
José Rodrigues de Oliveira.

O DIA DO AMÉRICA
/ 100 ANOS /  TORCEDORES 
ORGULHOSOS DO CENTENÁRIO DO 
ALVIRRUBRO COMEMORARAM O 
EVENTO DE VÁRIAS FORMAS EM NATAL

NORTON RAFAEL 
DO NOVO JORNAL

 ▶ “Showza”, como é conhecido o ex-camisa 10, Souza, herói da ascensão do América à série A foi homenageado

Dragão enfrenta Vasco 
no Rio de Janeiro

/ COPA DO BRASIL /

UM DIA APÓS comemorar o seu cen-
tésimo aniversário, o América terá 
pela frente, logo mais às 21h, uma 
tarefa indigesta: encarar o Vasco 
fora de casa pela terceira fase da 
Copa do Brasil. O time carioca é o 
vice-lanterna da Série A do Cam-
peonato Brasileiro e não atravessa 
uma boa fase nem dentro, nem fora 
dos gramados, mas nem por isso o 
jogo será fácil para o time potiguar. 

Na última segunda-feira (13), 
um grupo de torcedores cruz-mal-
tino pichou os muros de São Janu-
ário – sede do clube e ameaçaram 
os jogadores vascaínos tumultu-
ando o ambiente interno da Coli-
na. Para conter os ânimos, o presi-
dente do clube, Eurico Miranda, se 
pronunciou afi rmando que é de-
ver do Vasco passar pelo América 
na Copa do Brasil.

O torneio nacional talvez seja, 
em função da péssima campanha 
feita na Série A, o único caminho 
enxergado pelo time comandado 
por Celso Roth para conquistar 
um título na segunda metade da 
temporada e diminuir a pressão 
trazida pelo baixo desempenho no 
Brasileirão. Por tudo isso, o Améri-
ca não deve ter vida fácil jogando 
em solo carioca.

Para chegar pelo segundo ano 
seguido as oitavas de fi nal do prin-
cipal torneio mata-mata do país, 
o técnico Roberto Fernandes não 
poderá repetir a equipe que der-
rotou o Cuiabá por 2 a 1 no últi-
mo sábado, pela Série C. O late-
ral-esquerdo Arthur Henrique e o 
atacante Th iago Potiguar, que dei-
xaram o gramado da Arena das 
Dunas machucados na última par-

tida, foram vetados pelo departa-
mento médico alvirrubro e sequer 
viajaram para o Rio de Janeiro jun-
to com a delegação americana. 

O que mais preocupa a comis-
são técnica americana é a ausên-
cia de Arthur Henrique. Sem ele, 
Roberto Fernandes não terá ne-
nhum jogador a sua disposição 
para escalar no setor esquerdo da 
defesa rubra. A alternativa para 
suprir a carência deve ser a impro-
visação. Régis e Marciel concor-
rem para a vaga.

O Vasco, por sua vez, também 
terá problemas para mandar a 
campo sua representação. O meia 
Andrezinho e o lateral-esquerdo 
Júlio César não treinaram com a 
equipe nos últimos dias e, prova-
velmente, não terão condições de 
jogo. Além deles, o goleiro Martín 
Silva segue fora. A novidade é que 
o Vasco deve ser escalado no 4-3-3, 
com Herrera, Dagoberto e Riasco 
formando o trio ofensivo.

FICHA TÉCNICA

Local: Estádio São Januário 
(Rio de Janeiro)
Horário: 21h
Arbitro: Thiago Duarte Peixoto 
(SP)

AMÉRICA

Busatto; Lucas, Boaventura, 
Cléber e Régis (Marciel); Judson, 
Maguinho, Cascata e Álvaro; Max 
e Adriano Pardal
Técnico: Roberto Fernandes

VASCO

Jordi; Madson, Anderson Salles, 
Rodrigo e Henrique; Guiñazu, 
Lucas (Serginho) e Julio dos 
Santos; Herrera, Dagoberto e 
Riascos.
Técnico: Celso Roth

 ▶ Comissão técnica do América está preocupada com ausência de Arthur

TIAGO LIMA / ARQUIVO NJ


